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L A F I E S T A - D E L D I A 

LA VIRGEN DEL CARMEN 
L a Igles ia ctlisbra hoy la f ieula de5 C u r 

meu , luia ele las adVocaí-ioiies d e la Keiiia 
d3 los cielos , qiic m á s í n t i m a m e n t e sien-
ten los corazonea es jwñoles , y i e un uii>-
(¡o s i r ^ i l a r la gentt- del p u e b l o , g u e en 
hns t r o v a s senoil las la piOo «.nsilio v pr-i-
tecciór., ((i)drqne la ( iniere y la adoran , y 
p o r q n e l leva w b r e sn i)t.-chi>. ci>mo s^fir:!-
d.i vcHC-ra, ul e s c a p u l a r i o i'.cl C a r i n d o , 
que l a m&clrL- co lgó con n n ÍJI.--S). onam'.o 
a p m i d i 6 a r eza r , al h i j o d e tn» cn l r ai.is. 

Ivs la V i r g e n j>^>nlar a jn ien r>d'.-a t i 
i n c a u t o d t nnu e i n d c f i r . i l i l o - x -
M'a; os cik q u e saca las a l m a s del J ' n rg . r 
torio)., coiiio dice la cop la , rtiilad e r n t a r , 
iiiitiu". o r a c i ó n ; la «iiu- i j ród 'Rfu i t ' n t c dt.-
r rania inc rcedes sobre afiuéIlo¿ ^ine r>«ntii 
su n o m b r e en los l ab ios parí , a labar la ; la 
<]ue t i e n d e sn 'niant<í T>i'oteetür s'ibri.-
piiha, ' q u e la ha e r i g i d o t en ip lns v a l t a res 
L-n t o á t ó pa r t e s ; la a u e i l u m i n ó v s i r v ó ti.. 
íTxiía a Te re sa de J e s ú s en s u s fu^d^c lo -
nes; la q u e en g r i e g o s igmf ien j i rd ín flo-
rido», V ve r so o «poesía» en ia l e n g u a di. 
Virgil io, 

i Ccirmeii! N o m b r e cine s« l ia hi 'clio c a ^ 
tizo en E s p a ñ a , d o n d e rars. ser.', b fami-
lia q u e h o y n o ce lebre el o i rn i iás t ic t ' ele 
a lguno d e s u s m i e m b r o s . 

í ía3 ' u n m o n t e , cuvn.s l ade ras son f ron-
dosos Jard ines , v l>or eso : c l lamó . C a r 
melüi), d o n d e ex i s t e una g n u a . vn h q u i 
descansó la \ ' i r ge i i M a d r e . 

E n aí^ueJla cord i l le ra d e P a l e s t m i OiU' 
c u b r e v e r d o r e l e m o y f iue (U u u ti-jiiipu 
sopará Samar ía d e OaJi lea . moró E l i a s van 
sus d i sc ípu los , p o r l o g n e st- le, Uamó "Es-
cuela, d e ]>rofctasi), 

All í t u v o o r igen u n a O r d e n rel igiosa, d t 
sabios y d e san tos . (lUe fo rma en las .'.van" 

zadas iVe la inálicia d e Cr is to . IV; allí i r ra -
d ió e l c i d t o t i c m í s i m o a la X'irffcn ( H Cür-
m e n , hoj- e x t t n d i i l o f o r t o d o el inund.>. 

icEstrella d e los mares» : f a r o v fiiiía dn-1 
n a v e g a n t e , a T i acudo el m a r i n o on b s 
h o r a s d e a n g u s t i a , cu&ndo se desat i la 
bcr rascu y la n a v e n o ol iedece al t inióii . 
T ú d o m i n a s la& o las e m b r a v e c i d a s v c.'i-
m a s les t i .mpe«tade3; i w eso la intrópiila 
m a r i n e r i a e spaño la s e pos t r a hov iñ te t u s 
a l t a res v rinde- a n t e su P á t r o n a las a r ' t n s 
VL-nce<i<n-..s, y aba t e a n t e s n V i rgen Ins 
gl<mc>sa» e n ^ - ñ a s d e ' l a P a t r i a , niieistr.is i l 
bmiiu.' gaien-ero «.n el p u e r t o t r u e n a e n 
l£.s s a l v a s q u e en T u h o n o r d i spara , 

K1 pescador c o s t e ñ o T e n i b r e d e f l o r e s 
V pasea triunfaliiH-iite T \ i imaget i P 'T la 
bah í a , en la l a n c h a conver t ida en t r o n o . 
D * cada casr. stilo u n a o r a d ó n : cada o u i ' 
blo T e bend ice ; Es-paña e n t e r a irlorificti 
hoy T \ i s a n t o n o m b r e v T e p ide ()Ue " o 
nos a b a n d o n e s . 

«¡ M a r i s s te l la !« La n a w del E s t a d o CÍ.-
ni iua s in t i m ó n v «sin gobiernoi) po r m a -
r e s agitadc^-í, q u e l'->s r e n c o n ' s v l a s t i iv . -
d ia s <ie los h o m b r e s h a n seml i rado d e i-^" 
eolios pe l igrosos ; las sec tas TK>líticf,s n n e 
e n g e n d r a r o n esos odios , el » « a l i r ^ n o . i l 
c o m u n i s m o , e l sindicalis^no SF.n r ocas «TÍ-
ziulas d e f ^ l i g r o s , cont ra los i-ualf's n M i ^ 
inos deshace rnos . R e i n a d e los n iar f> 
nues t r a g u í a , l l ív f .nos a pl:iv;is t r a n j i u i i a s 
d e l a s ipie pi lotos i n e x p e r t o s n o s h a n ale-
jado . 

H o y ([U». ce l eb ramos f ies ta tan herr.Kisa, 
los q u e n o h e m o s p e n l i d u IA f e ssí o s li> 
ped imos . 

V i r g e n del C a r m e n : coi idnc« a T u TN' 
l>añú. a p u e r t o s t g n r o <le sa lvación. 

A. PEDROS.¡ 

EL TERRORISMO EN ESPANA 
Otro atentado soc ia l en Barcelona. Muerte de la 
v ic t ima, a t e n t a d o contra e l presidente de la Pa-
tronal del Ferrol. £ 1 alcalde de Barce lona s e po-
sesionará del cargo. So luc ión de u n confl icto 

metalúrgico. Otras not ic ias 
T R I L L O , N U E V A M E N T E D E T E N I D O 

.-V U sa l ida d e l Juzgaat> í n 6 d e t e n i d o 
nneyan ien t e , po r o rden del d i rec to r d e Or -
den públ ico , F r a n c i s c o T r i l l o . ^ _ 

Merced a las ge s t i ones q u e prac t ico ei 
secre tar io d e l Atentx>, a tendienido i n d K a -
d o n e s del c o n d e d e R o n i a n o u e s . los dete-
n idos de' l a E s c u e l a X u e v a n o s e r á n de iwr-
tados, 

O T R O A T E N T A D O S O C I A L E ^ BARCE-

LONA. LA A U T O P S I A D E C R I S T O F O S . 

D E T O N A C I O N A L A R M A N T E . A G R E S O -

R E S R E C O N O C I D O S 

B A R C E L O N A l o . A y e r noche , n it,s 
nueve , e n la cal le B a j a _ ^ _ . S a n Pet l ro, se 
hallaba, e n u n ubar» s i t u a d o e n la c sau ina 
d e la ca l le d e Ju2c i . V Uaj i iado uAcancu-
jaume)», F r a n c i s c o G e U b e r l B a r r ó n . dc_ 
t r e in t a y u n aüos . uatiu-al d e A inpos t a , 
provincia d e T a r r a g o n a , d e oJicio e lec t r i -
c is ta , y e n la a c t u a l i d a d e m p l e a d o las 
Irr igadas iTiunicipales d e Isaneamiento« 
cuando , d e r e p e n t e , c u a t r o o c inco desci.>-
ncxridos se ace rca ron a, él v le hicieron de 
cinco a se is {lisparos d e a n n a tle f u e g o , 
q u e le causaron la m u e r t e ins t ;u i táneanie!u 
te. ; ' ü g u n a s d e las b a l a s le i t - ne t r a ron en 
la calieza y en e l c^iello. 

R e t e j i d o l o r va r ios t r a n s e ú n t e s . í u é 
coiKlucido al DisiJi-nsario d e la R o n d a d e 
San Pctlro', a d o n d e a c u d i ó su_C«X 'sa. des-
«uToUániioqc la escena qi ie i-s d e siiiK>ncr. 

P r in i e r an i cn t e se lu o c u l t ó la not ic ia de 
U m u e r t e , dicií-ndosela sólo d u e había si-
do iigTtídido y q u e s e le estalift c i i rani lo; 
l«--ro l u e g o n o hulx> m á s renic-dio o n e de" 
cirlu la v tTdad . 

A l m u e r t o se le e n c o n t r ó u n i.carnetn 
d e somateu i s t a d e loa an t i guos . 

P e r t e n e c í a al v>artido rad ica l v f o r m ó 
p a r t e d e la b a n d a l l amada d e « lóveues 
bár twros» , de d o n d e f u ó e x p u l s a d o . 

T a m b i é n ' k e x p u l s a r o n t't 'l Somatón y 
d'-l Sindíc^ito l ibre po r la c o n d u c t a (iiie 
obse rvaba . 

St: ig f io r i quiC-ilss sctin 1<« agresores y 
ios mo t ivos del ases ina to . 

El m í d i c o fo rense doc tor Bravo ha p r a j . 
t ieado la au tops ia a l c a d á v e r d e l sindi-
cali.sta J u a n Cr is íofos , r ec ivu t í i ae i í ^ - i inur f 
l o i>or i^nos desconoc idos . 

I n m e d d a t m i e n f e se ag lomeró u n a r a n 
g e n t í o en e l l u g a r dc-1 su«eso, recogieTido i 
al he r ido , qt ie f u é l l r v a d o a la Caan de So- I 
cor ro en el tw tomóvi l de1 a l m i r a n t e <.lon 
I g n a c i o P i n t a d o . 

E l Sr . Pé rez M o r e n o p r e s e n t a va r i a s he-
ridas d e a r m a d e f u w > en la e spa lda , la 
p i e rna y en el m t t ^ o d e r e c h o s v en la iwr-
te a l ta d e la cabeza . 

S u t f í t ado e s g rav í s imo . 
E l a tentado^ ha p rod t i c ido g r a n impre-

sión en es ta ciuda*.!. 

A la Casa d e Socorro acud ie ron varl>is 
méí l icos d \ - i lcs y mi l i t a res . 

¿io l ian pTí/t icailO n i n n e r o s a s cl i tcnc; ' i . 
nes , 
S O L U C I O N D E L C O N F L I C T O M E T AL U B Q I C O 

S A N T A N D E R l ó . H a n s ido f i n n ari i.í 
las ba se s tic a r r e g l o e n el conf l i c to niet i* 
l ú rg i co . 

I.otì obreTos p ^ r á b i r á u IUI.T indeniniz.v-
c ión de t r e s d í a s d e io rna l . 

E n c u a n t o al nlock-out n del r a m o rV-
cons tn i cc ión , es cr.si s e g u r o que, a h i s tan-
ci.i d e los obre ros . vnelv~a a S:intai ider , 
p a r a b u s w r n n a s o í u d ó n , el de legado v 
g iona l del T r a l a j o . Sr . Madari r .g^. 

Pre-senlabi q u i n c e her ida» de a n n a d e 
f u e g o cor ta , ded ca l ib re 7,05. 

l i a Cer t i f i cado , q u c falle-ció d e una lie* 
n iorragia intL-ma. 

I[(iy SL ha .sabido g u e la de-tonación diic 
p r o d u j o an iKhe t a n t a a l a rma e n la calle 
de S a n J u a n , y q u e se CTCTÓ en u u pr inci-
p i o q u e h a b í a s ido IÍ. r o t u r a d e mi n e u m á -
tico, f u é debidf. a t u j p^.-tardo colocarlo >̂ 1-
bro los r i f l e s cVl t r a n v í a . 

C o n t i n ú a en el hr>s?>ilal de la . ^ n t a Cr ' i z 
F r a n d s c o Cer\-era. cocincTo del .Sim'icato 
l ibre , a g r e d i d o a>'t'r m a ñ a n a . 

H a r econoc ido a los agrcsor<.-s, o. vt:.. 
noinlire-s t i ene ya la PoJiefa, p n e s han s ido 
lo.'í qjis." le ag red i e ron los mis inos q u e « 1 
di i r i i i ta» » r a s i o n e s le l iaMan a m e n a z a d o 
por h a b e r i ng rMaf io t-n el S ind ica to li-
bre . 

E L SB. M A R T I N E Z D O M I N G O SC S N C A R O A R A 

D E LA A L C A L D I A 

B A R C E L O N A i b . E l Sr . M^rtíne-z 
ÍXiiningo, q u e desea as is t i r a la i n a u g u r a -
ción del de j jós i to f n i n c o . q u e s e e-alebrará 
el ni iórcoles . t o m a r á pose-sióu d e la .Alcal-
día e l mar t e s . 

Se p r e t e n d e d a r a estu t o m a d e noat-sioii 
la m a y o r sole-mnit'.ad. con o b j e t o de une 
ct>nst!tuya un ac to de desagrav io . 

A l d e s p a c h o o f i r i a l t k i í . aka l i k - a«nstirán 
reprc-S-iitantes d*.- t odos los g r u p o s polí i i-
cos de l Ayun t í . .mi« i to . 

A T E N T A D O CONTRA E L P R E S I D E N T E 
D E LA P A T R O N A L D E E L F E R R O L 

E L F E R R O L 16. Cu-uulo sal ía d d t-'.i-
t r o JufrH. el p r e s iden t e d e la Socie^lad pa-
t r fd ia l . 1). Nicafdo Pér i ' / Moreno , acom-
pañinlo lie sn tsi)05:i \m a ciiñadi. . sa-
l¡cn>n al e n c u e n t r o dos ind iv iduos . <iue hi-
e"íeron c o n t r a él var ios dispsiros. 

Sr . Pére?, M o r e n o seguía el a g c n t J 
de PfiUcfa G r e g o r i o Saso. 'ncargai!«) d e su 
cus tod ia , desi lc q u e e m i f / ó la luielgn <'0 
ol f reros de l p u e r t o . 

S i e m p r e Je. a c o m p a ñ a b a has ta de j a r l e en 
su d<.)Uiici!io; pe ro lo úiu'co q v e d i cho pu-
l i r ía p u d o h-iccr f u é d | sua r . i r s u revólver 
cont ra los agti-sorvs, qui tné-s h u v e m n , di-s-
a p a r e d e y d o p o r los j a r d i n e s d e la -^^l.zi 
de l M a r q u é s d e A o i b o a g e . 

PILC A D I L L O 
K/ Sr. I.a Gierja ha dicho hoy qu( ios li-^ 

bcraUs >(0 s>'rán Poder Unsta quf Inrrn. 
es ¡Idiiurlcs... 

Y un írtOiíii muy h'OHÍ/o de -que se 
timpient. 

- ^ 

!.a Acrión pregunln: 
n^Qiiién imiiula en Mn-lridft 
Lo que se ¡iebc pregunlnr es qúiin "t"'-

dPci. 

Dire I':i 
«/;; Sr. 

1:1 Sol.v 
\'ilWi¡iniCrilt', 

piir'ibie^. 

• • 
S.vl: 
\llifi reajioiule •>! ¡t'un'ìiiuenlo lU' 

rl ilb'i !/ el Í.-Í son ins.'. 

pnnii'l'Tns si" niegnrt .7 ¡•ibrienr pnr 

lie /(imiíiij.s 
qiif no hmj »./.v rriii-''¡¡ii '/'"• 

¡fir ala siieijrU' ¡l-'l 'te ¡hinvi. 

/'•i7'ti las die.: ij ocho pl'izus anun<-i-i'hiá 
en (inhernución íc hiin presentado nadn m''-
w. ¡lie ¡res mil feleeienlos aspirantes. 

l n i,erió'¡iei> llanui n exlo concurrcncxi 
el hiiinhrr nucinnal. 

So, no fon 'jonus de comer; son ganas de 
perd''r rl tiempo. 

« • 

lín algiui'!:: rnpitnles, Valenria entre flid.--, 
r/ii/nV,-«! 13 sentirse t'i encusez- del carbón ij 
pifien ni Gobierno envío del comtyustihlc. 

Se empii'za puliendo carbón 1/ se acabará 
Uefitndo leña. 

.líhcjcno.-, en li Cana del Pueblo Hadical, 
hit dado unn conferencia sobre In toma de 
la llastilla. minifestándose ¡¡antípoda d'-l 
ré'jimcnt. 

Opcinrrsr 'par loi pies^ nn e.'i mii¡i lógic"; 
nv'lor serla oponerse con ¡<i rubeza. 

•> • 

Preijiinla el Iiinrio Tniversai : 
t^Como podri'in h'irerse fisns /iriri/fi-s.'»' 
De. r^¡rlóil, 

ir-^r 

Ei selior uazquez de mella 
a imos 

íVun c u a n d o son t a n t a s las ocuiiaciont-s 
tie n u e s t r o q u e r i d o y respet i ible a m i g o dou 
J u a n \ ' ázque- / d e Mel la , ha acced ido a m a r 
c h a r a B u r g o s p o r ia car iñosa iuv iu ic ión 
d^i emiiicu'-ísinui y rc\ 'eTcndísimo Carden 
na l -Arzob i spo d o c t o r Ben l loch , j ' po r o t i a 
a teut ís i iua de l i lustr ís inio a lcaldc de aque-
lla d u d a d ca i t e l l ana , en n o m b r e y re-pre-
s t u t a c i ó n de la J imlf t o r g a n i z a d o r a del 
s é p t i m o c e n t e n a r i o de hi c a t ed ra l . 

£a S r . Vázquez, de Mclh i d a r á el d í a 25 
c o r r i e n t e mt-s una eon t c r enc i a eu el te-i-

tTo P r i n c i p a l tV la a n t i g u a cap i t a l fK" Cas-
t i l la. 

L© jioiicif., s e g ú n los t e l e g r a m a s que hoj-
puWicsi ja IVeii-sa, ha c a u s a d o e n B u i d o s 
un g r a n cn tus iasn io , ¡sor ser mián i r ae d 
deseo d e 'os oomixitricHtfi del Citi d e f s c i r 
c h a r la pa l ab ra d«.- Mel la , «esa pi i labru úni-
ca, q u e — c o m o de-cía Pé rez B u e n o — lleva 
en s u s noUis y en sus .icentos kis color>-s 
(le la b a n d e r a » , eri e s to s momcTU»e en q iK 
e l p u e b l o cciT-iellajio rinde cu l to a U Reli-
g ión c<"^inie]noran<lo centení i r io de sii a r 
l ís t ica l a s f l i ca , y a lii í ^ u r i i en la figura 
excelsa ¿»'i C id , ^imlwlo tU' la E s p a ñ a 
g r a n d e >' t rai i ic joinü. 

A l conoc-Tse y hac^rí«' públ ica hi noti-
e*ia del vi i ' je del Sr . Vazi jue/ . d e Mej la a 
B u r g o s f el fi-ina q u e se p r o p o n e t r a ta r 
en sn ili.sciuTu, soi. m u e h a s las pe r sonas 
d e Paniploiui , Bilbao, \ ' i t o r i í i . Stm Se-bas-' 
t i án y <*ros p u n t o s (jti;. a** disjx>n>-n a ir 
a Burgi>9 p a r a escucl-...r al g r a n S i l o c u e n í e 
o rador t radic ional istn. 

Sabemos t ambién q u e !a J u n t a del par t i -
.l«>, q u e pres idv D. " ar l ín Avi la , e.itá re-
c ib iendo m u c h i « tel"L'rl.im:is sol ic i tando h r 
cíi l idades v f«i<lj<^Klo IrS reservtí conside-
Hible n ú m e r o d« ellas. 

Í .E.4 USTED DIARIAMENTE 

»tL PENSAMIE.WTO ESPAÑOU 

IDEARIO TRADICION A LISTA 

¿Qué es el Tradicionalismo? 
Los fundamentos. No es uno de tantcs partidos políti- ,, 
eos de la actualidad Lo que representa. SolULiones 
para la cuestión social. La carta a Don Al íonio y el acta 

de Lorcdán. 

-Nuesfros ú l l imos a rUcu los e x p o n i e n d o 
p u n . o s de ia doc t r ina I radic ional i s la con 
motivo del g r a n movimien to que S6 ha ini-
ciado en n u e s t r o c a m p o desde ol v i a j e de 
p r o j í a g n n d a del Sr . .\le!la po r Ca ta luña , 
h a n d a d o ocas ión a q u e a l g u n o s catól icos 
q u e desconoc ían el fondo de n u e s t r o s idea-
les, nos hayan escr i to , h a c i é n d o n o s ob jé -
i'.íones q u e poco a poco h e m o s d e contes-
ta r , c r e y e n d o q u e con ello h a n de d i s i p a r -
l e d u d a s y h e m o s de d a r a n u e s t r o s cor re -
l ig ionar ios a r m a s con que d e f e n d e r s e . 

Un ca .ól ico ca ta l án , d e s p u é s de p r e s t a r 
su ranformidad a cuan to l levamos d i cho , 
nos p r e g u n t a : 

u¿Hero qué es el T rad ic iona l i smo? ¿Ks 
q u e a s p i r a a g o b e r n a r ? ¿Cuál es su or i -
gen?» 

V a y a m o s ^jor p a r t e s . 
El T r a d i c i o n a l i s m o es u n a C o m u n i ó n 

pol í t ica que , niedianlR un pe r f ec to sisto-
m a d e gobií>rno, a s p i r a a r eo r i í an iza r , en 
lo posihle , hi Kspaña hero ica . El T r a d i -
c iona l i smo tiene c o m o f u n d a m e n t o la his-
tor ia del pasar lo d e nues t r a pa t r i a , s in o l -
v idar , p o r se r d e un m a n in.orés , la na -
t i iral i ' /a y las e spec ia l e s Cüniiiíüom'.s del 
esp í r i tu di; Jos esj iañolí 'g. Kl l ' r aJ ic iona-
l ismo •''s un s is .enia pol í t ico que acoge 
con ei t lusiasn)0 lo m o d e r n o , s i e m p r e ( p e 
tenu;a p o r baso el b i enes t a r do la pa t r ia 
y las enseñanzas q u e e m a n a n de los So-
b e r a n o s Pont í f i ces , v lo an t iguo q u e mo-
tivó las granfIo7as efe n u e s t r o pasa t io . i \ o 
sonií>= a rca icos ; m i r a m o s al p o r v e n i r . No 
s o m o s a b s o l u ü s f a s ; a m a m o s la v e r d a d ^ 
ra l ibe r tad . N o l eñemos c o n s t a n t e m e n t e 
•m los labios las p a l a b r a s P r o g r e s o y Ci-
vi l ización; p e r o a d m i r a m o s y d'ífi.'.n-lomos 
y e s t i m u l a m o s a los homhres dé r iencia 
(j_ue se c o n s a g r a n a ella par.i q u i la so-
c iedad vaya a d e l a n t a n d o ; p a r a .pie la vi-
da de l o s ' p u e L l o s y do los indiv iduos sea 
cada voz m e j o r . 

lil T r a d i c i o n a l i s m o no es u i p a - t i d o 
polí t ico como los q u e d e s g o b i e r n a n al 
pa ís . Ks uua C o m u n i ó n que ' s t á (ííomo 
f o r m a d a p o r ind iv iduos q u é se .ons ideran 
}iortcnecienl<?s a una n u m e r o s a fami l i a 
é sp i r i fua l ) nniy p o r encima de las in-
t r igas y dtí l as mi se r i a s y de los j u e g o s 
del caci ( ju ismo al to y bajo, a q u e no? tie-
nen a c o s t u m b r a d o s los pa r t i dos l ibe ra les 
e s p a ñ o l e s . Kl T r a d i c i o n a l i s m o no i s un 
p a r t i d o m á s que d e s h o n r a ; es la Lti iaiJa 
( ue cree y e spe ra y a m a , d o n d e .u l . en ío-
< 08 ios íjue se d e n o m i n e n ca tó l icos v es -
p a ñ o l e s . ^ 

El I r a d i c i o n a l i s m o qu ie re g o b e r n a r , 
¿cómo lio?; xTo no s iente impac i enc i a s ni 
a n s i a s p o r o g r a r esos Onos, que son le-
gitiMios. T i ene fe en sus ideales , en su 
v i r tua l idad , en fas e n e r g í a s d e la r aza , 
en el e s f u e r z o de los buenos , en (jue lle-
g u e nn p r o n t o día en q u e lodos ésto?, 
un idos ha jo una d i recc ión , s igu iendo ia 
mi sma b a n d e r a , cons igan la r e s t au rac ión 
d e la pa t r i a , a r r o j a n d o 'del P o d e r a ios 
que la h a n l levado al es tado de pos t rac ión 
e n que se e n c u e n t r a d e s p u é s de tantos 
años de i m p e r i o l ibera l . 

Nos p r e g u n t a ol caJólico catalílH por 
i'l o r igen de esta Comun ión pol í t ica . 

¿O'ié h e m o s de decir le? La T r a d i c i ó n n o 

t iene p r inc ip io , es a lgo s u p e r i o r a lo co-
rrientir. .No t a u n a idea nae ida p>f el (ía-
p r i cho de «malquiera. I .a C o m u n i ó n T r a -
dicionaliHla, b a s a d a , como ee n a t u m l , en 
la T r a d i c i ó n , t a m p o c o e s d e n u e s t r o s t i em-
pos . E s ia con í in i i adora d e la K s p a ñ a a n -
ti.gua, de la q u e r e n i e g a n l o s l ibe ra les üe 
lodos los mat ices , porqu(5 p o r a l g o son 
malos h i jos de su m a d r e p a t r i a ; es ia Es -
p a ñ a de la i í e eonqu i s t a , ia q u e descubrt*"» 
un Nuévo M u n d o , ia q u e llevó a ainbaft 
Amér icas y a las t i e r ras l e j a n a s de l Pac i -
íico su c r i s t i ana civi l ización y su c u l t u r a ; 
la q u e p a s e ó s u s b a n d e r a s i n m a c u l a d a s 
p o r F l a n d e s , po r l . a l i a y p o r d ive r sos 
pun tos , en d e f e n s a de la fe ca tó l ica ; la 
que sos tuvo la g u e r r a d e la i n d e j i e n d e n -
cia con t r a Napo león y los a f r a n c e s a d o s 
e spaño le s , de los que todavía q u e d a n no 
poco.'« ejemplarl•.^. lisa es la LV>munión 
1 r ad ic iona l i^ ' a . 

«¿Tiene. -oUieiones el I r ad i c iona l i s i i i o 
| i a i a la cuesf ión soc ia l?»—añade n u é s i r o 
coinnnicaii e, 

¿Puedo liabc'r p r o g r a m a iii ís l i onaoso 
Ipil! el p r o p a g a d o ^or Mella a".or:a del 
l i a h a j o ii i t i 'gral, si '-tema i|ut' van a a c o p -
iar on suh liuevas ("onsti t i iciones a l g u n a s 
R e p ú b l i c a s sudanicri<^anas? 

P r o n t o , r u a n d o se celeiirf la A s a m b l e a 
m a g n a <1̂  Z a i a g o ¿ a , se ha de pub l i ca r P1 
|>rograina n - d a c t a d o p o r Mctia. En tonces 
l>odrá verso si a l c u n o de ios pa r t i dos p o -
li . icos e spaño l e s lia hecho a l g o q u e se pa-
le/ .ra a las jierl'ec.tas ba se s en q u e ec f u n -
da la C o n u m i o n Trad i c iona l i s t a . 

Car los \ ' l i , en su carta-ni,>n i Tiesto a s u 
h e r m a n o i». .Alfonso, r econoc ía el p r i n -
r ip io (le la d i -morrae ia social , non ían iza -
i'ioii de la soc iedad , en la q u e todas l a s 
f u e r z a s soc ia les , j u r íd i ca s y ecomimicas , 
consp i r an al bien comiín, y, e spec i a lmen-
le, al (Ift las c iases i n f e r io re s» . E n aque l 
he rmoso d o c u m e n t o se halla expues to ei 
p r inc ip io de la jerarqi i iUj con el c o n t r a p e s o 
de (jue Cada a scens ión en ella s u p o n e g r a -
vamen , no exención en los d e b e r e s ; está 
el j ir i i icipio do la as i s tenc ia p o r el i r a -
b a j o , y el de f avorece r el a scenso de laa 
c lases p o p u l a r e s ; está el p r inc ip io de l in-
tei-voncioni.''!no del Kstado en las l u c h a s 
econi'imicas > el de ia legis lac ión tutelar 
del t r a b a j o . 

En ¡a f a m o s a Acta de Loredá i i s e re -
comienda t ambién el i n t e rvenc ion i smo del 
E s t a d o y la o rgan izac ión p ro f e s iona l ; él 
S indíca lo y ia coope rac ión , la r e g l a m e a -
lación d e l " t r a b a j o y los P ó s i t o s y C a j a s 
ru r a l e s ; se p r o p o n e n leyes r e p r e s i v a s con-
tra la 

Emigrac ión y m á s jus t ic ia p a r a ol 
pob re en la d i s t r ihuc ión d e los impues to s ; 
se qu ie re q u e ula vida, ia s a lud , la con-
ciencia y ia f ami l i a del o b r e r o no q u e d é n 
s u j e t a s a la exp lo tac ión s in e n t r a ñ a s d e 
un capi ta l egoís .a»; y se p rome te l levar a 
ia l eg i s lac ión , iüs e n s e ñ a n z a s de la ad-
mi rab le Encíc l ica del i nmor t a l León M i l 
« i t e r u m Nova ru in» . 

¿Kxiste a l g ú n paTl ido en E s p a ñ a q u e 
haya es tud iado c o m o los h o m b r e s del T r a -
d ic iona l i smo cuest ión de t an ' a t ra«cen-
(ienciíi como la social? 

i'IARO .\[iA\.i[)ES 

DEL M O M E N T O POLITICO 
Despué,» de Alba, Kotnanones . L o que deberán 

hacer los l iberales e n el Poder. L a H^ci n-
da, i o s . A . i a Q c e l e s y la reforma £ L n a n c i e . . . a . 

P o l í t i c a social. Condena del s i s t e m a 
s e g u i a o e n JBaxcelona. 

Después d e A l b a , RontóJiones. 
II E l s o l " ree;oge iioy c^ peiisíunie-uto po-

lítico d e es ie úl '-uuo, qu ien c o n u e u z a reaie' 
g a n d o (le la expoMCión (Ve p r o g r a m a s , i>ur 
eonii iderar f racasa i lu e l ysteniKi, y se- ur ran-
ua a (x>ntmuac.6n cini ta a l in ikic .ón ñ m i e 
V caWgórica d e q u e laa c i rcuns tanc ia^ nn-
¡K^nen en la hoi'A yircsente una iw.i-iea 
lilxíial, lo m á s i ibera l q u e s^a fx^ .b l e . 

D e s p u é s enura en niale-rias, y hac i <.1 
gu ie i i t e d i seño d e la s iunic ión d.- la H a -
c i enda . 

i iEu e-stob úl t i j i ios aiji-s, jua- o b r a de k ^ 
conservadore-s, e l picSUiKiua'o.&e 11^ hqu i -
(ktdo con u n défici t de mi l mil lones , los 
g a s t o s d« person.al h a n aumeniiiido t n m á s 
d e qiiinieaitos; la I V u d a púWica h a oree-i-
d o e n 3,000; los eréditLT, extraordinar ios ,^ 
IcK- s u p k n i e n t o s d e .crédik», tocio .0 q u * 
ct>nhutuye la anwiKil i (k id <5e la Hae ic t ida 

c i i ra por cen t ena rea d e nulloue-s; t<j<los 
los ape t i tos p-Tsoiude-s Se v^ii saMsfe-chos, 
n o h a y a i n b i d ó n q u e n o se vea e^)lmada, 
y al p r o p i o t i e m f v , "fall«» de un p l a n de' 
ic -org . tn izadón de la H a c i e n d a , los ingre" 

n o a iunenuau debidarui'.:iite, x I0& mi -
n i s t r o s d e I l i i d e u S a a a i d e n al Parlajne-n'-o 
sóío. p a r a dec la ra r s u impoteaicia y ¡jcdir 
q u e n o se vo te el m i s m o i»rcsupueslo q u e 
in-e-scntau. 

La iiiotiedia se ve- dciTeviada, y el minis-

t r o de H a c i e n d a tn rda meses eu e-n^frarse 
d e q u e la pese t a ha pe rd ido ináó del (Mia-
r e n t a po r c i en to eu t t i l a d ó n c o n e-1 oro ,» 

Combti te la pol í t ica arancwku-ia, que , 
. imídrosa y vad' .ante-—diex>-l levará a Es-
pilila ía^ilinc-nto al m a y o r dtsastre-u, y pu-
ré(X-le ind i spensab le , «por t an to , qu. ' , s ; n 
pe rde r minmto , e l G o b i e r n o p r e p a r e u n 
p lan de ref ta iní i E n a n d c í a , al cu¡i] a t b c r i -
l>a su «Existencia y al i juc suped i t e t(x!a 
otr. i imdaUivaiJ. 

" H a y que le-^hienr—añade- - i n n ù i o u b l e -
nu-nte los garitos, h a v q u e t r a n s f o r m a r f n u -
d amen t a l m e n t e d s i s t ema d e impuesto- , 
.^obre- es tas tre» bases; s i inp l i t i cadón re-cau-
da to r i a . m a y o r a]>ro.xiniación a la igiLildad 
del sacrif icio y apelac ión, p a r a q u e con t r i -
b u y a n , a aque l los m o d o s d e enriquc-ciinieai-
l o q u e hoy p r á e t i c a m e n t e e s t á n e x e n t o s 
( k t r i bu to , en c u y a ca tegor ía enitran las 
riquez-Ts n o dcsejivnelUis y Lis nov í s imas 
mollai i ù.idi.s financieras que' el conseso 
(k- los l ionibn-s de ciencia v a u n la 7>rácti-
ca (le a l g u n o s E s t a d o s autoriz.-ui y a . » 

Cons idera u n «TOT d e b u l t o m a n t e n e r 
f^usp.-^diclas las ga ran t í a s , E! p r o p i o cfnjdí j 
t lcjó esc efiptaclo e x c e j i d o n a l e s t a b l e d d o , 
pe ro so p(Míe el pa rche , d i d e n d o q u e Las 
s u s p e n d i ó e n eireui is t í inda»-e.vcepciona]es; 
c o m o si ósttis (le ahora n o lo fuer&n. 

C o m o se vé, esta- expos ic ión de progni» 

Ayuntamiento de Madrid
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Ixiformación del extranjero 
LA L I M I T A C I O N D E AR.MAMENT'>S 

U S L e o n f e n e n e i a 

de W à s h i n g t o n 

N A U E X 16. St-gÚB sv deüa ix - d e uo l i -
Oi i i mglfi iai . , c i G v b i u r n y i i o r t e a m e r i c a u o 
Ilo pLirevx- coiupuxt ix la p r y p t « i a ó u lugl^" 

aulire la d i v u a ó u t u d u s u c l a C o u i c r w i -
t i a d t W à i i i m g i o u , y p r t ñ e r t - q u e todos 
las i i e g o d a c i o u t s se v f r i t i q u i ; u «ai U cap ' " 
«a; no r iLMJKnca i i a , lAx Scr u i á a f a v o r a b l e 
a la bo luc ióu d e los p r o b l e m a s , 

D I C £ L L O Y D G E O R t í e 

l i U K S I i A 10. i<.Ltjn4ud<jtìc auoc l i e a la 
i i ivi^ac-óu p a r a i a Coulcr t - i ic ia de W à s b " 
m j i t o u ü^l p r t a i d c u t e t i a r u u í g , c t a i o&jc-
l o d e CíiscuUr lao ciKSstiuucs) ü c q u e dA.-pfu-
iJü c u t-l, po r ven i r l a p a z d e l l uuu i lo , i.4 p r i -
uKT m i i u s t x o d i j o : 

« l ' r u ü e u ' c m e u i f las iiaciont.-à ¡D tc r t s adas 
liaii «IcU-rimiiado h a b l a r y poiit-rac de 
aciierUiü, auiK's d e q u e s u r j a u u i g ú i i coa-
l í ic to , y 1H O r a u B r e t a ü a Uu a o ^ p i a ^ u o 
bòlo coli sa t i s tacx ió i i , s i no c o n g r a n ul<r 
g r l a y v e r d a d t i o e u ' u s i a s i i i o , csi-a aumira.-
L>ie m v i t a c i ó u . ivspero q u v <ic e l l a r<^u.&i-
r:t u n p a c t o üc p a z q u e fiara q u e r e a j u i t n -
l e s ea p a c i f i c o ei O c e a n o i ' a c i n c o y q u e 
nud u e v a r a a u n a ú t i l y Dica i iecf iora d - s c i r 
MÓu ^oDre e l p r o b l e m a ü e l o c s a r u i e , tieJ 
c i ia l 'dependí .* m u c f i o e l p o r v e n i r ü e nucs" 
Lra r a z a . . \ o i m p o r t a q u e p a c o s s e u r i u c u 
m e n q u e l iratauoa se v n i r e c o n tal d e q u e 
WL- Ü e g u e a u n p e r t e c t o a c u e r d o , y n o im-
r)or^a l a n i p o c o q u e aoan L a g u s o A s o a a -
a o n e s l a s q u e r e ú n a n a l a s i l ac iones c o n 
e l h n de e v i t a r l a s g u c i r a a . l ' o r es ta r a z ó n 
n o Jiay t r a t a d o q u e venga v a l o r , si n o v a 
e n é l la b u e n a i n t e . i g e i i c i a e n t r e las na -
c iones , y 61 n o e s ú'-ii fkara a r r e g l a r las cü" 
t e r e n c i a s q u e prue(.lan s u r g i r , i i l a r r e g l o 
d e la c u e s t i ó n del d e s a n n e iw» c o n d u a 
r á a m í a v e r d a d e r a i n t e l i g e n c i a y a u n 
a r r e g l o r e a l l i m i t a n d o de u n m o d o r a z o n a -
ble la e x t e n s i ó n d e d i c h o s a rnuamen tos .» 

t/l. J U S S E R A N D S U S P E N D E SU V I A J E 

A F R A N C I A 

W . ' L S H I N G T O N 15. M . J u a s e r a n d , 
e m b a j a d o r d e F r a n c i a , q u e d e b í a e m b a r -
c a r p a r a s u p a t r i a , h a a p l a z a d o inde l in i -
dar i i en te s u v i a j e , y p e r m a n e c e r á e n W á s h -
i n g k i n el t i e m p o q u e sea n e c e s a r i o p a r a 
l a s n e g o c i a c i o n e s d e l a C o n f e r e n c i a del 

P R O P O S I C I O N Q U E KO SE A C E P T A 

W A S H I N G T O N 15. L a G r a n B r e t a ñ a 
h a h e c h o u n a gestiión c e r c a d e los E s t a d o s 
U n i d o s , p a r a s a b e r s i e l G o b i e r n o n o r t ^ 
¡o i ienca j ip q u e r r í a tomiar p a r w e n ia Con-
f e r e u d a d e Ivonàres , p a r a d i s c u t i r la po-
línica m u n d i a l r e f e r e n t e al Pac í f i co , Con-
f e r e n c i a q u e s e r v i r í a d e pi t ' l i i i i i i iar a la de) 
f lvaarnui . 

p r o p o s i c i ó n b r i t á n i c a h a s ido acogi* 
da ( i c s f a v o r a b l e m e n t e . 

E L P R O B L E M A I R L A N D E S 

C o n t i n ú a n 
l a s e o n f e f e n e i a s 

Miguel Ang^l SaA-aJor) .—«Plegar ia» d a \ i -
dioasi lALtou io A r a g ó n F e m á n - i í a } . — 
«Puntos esp i r i tua leá bie^-ísimos pa ra medita-
ción o plática» (padre P ío P í l .—«La m u j e r 
y el v idr io . . . 1 F idel Pérez Mínguez l .—«La 
\-ie cHtholique (A. D. S e r t i l L i n g c S ) . — M á s 
l ibros y<fulleto« recibido« eii n u e s t r a red.10-
c ión.—Padre M. F/Stóis in«, tCr''>n'rn gL-ntral 
(le la quÍTK-enn; Esp<ifia .—Extranjero.» 

H O K S E A .16. L a c o n v e r s a c i ó n t e n i d a 
e u t r e M r . L l o y d G e o r g e y e l S r . D e V a -
l e r a av tT t a r d e d u r ó c e r c a d e t r e s h o r a s y 
es ta nj¿4ñiina h a n c o n t i n u a d o ide b u e v o 
c o n f e r e n c i a n d o . 

Pue^t íO t c n e i s e m u c h a s e s p e r a n z a s , i>or 
el h e c h o d e h a b e r s i d o t a n p r o l o n g a d a l a 
i n t e r v i ú d e a y e r y se i n t e r p r e t a s iguif i -
c a i i do ( jue v a r i o s o b s t á c u l o s h a n p o d i d o 
v e n c e r s e . 

E l p r i m e r m i n i s t r o c o n s u l t ó a n o c h e a 
s u s c o l e g a s d e G a b i n e t e y t a m b i é n telu- : 
g r a f i ó a B e l f a s t a air J a m e s C r a i g , ipri-
niCT m i n i s t r o d e Ll&ter, q u e es e s p e r a d o 
e n L o m l r e a h o y p a r a c o n f e r e n c i a r c o n ¡ 
l . l o y d G e o r g e . ! 

" E s p e r a m o s — d i j o I J o y d G e o r g e a n o - j 
c h e , e n u n d i s c u r s o q u e p r o n u n c i ó — q u e 
e s t a g r a n o c a s i ó n n o ms: i>erderái p u e s h a 
h a b i d o n o t a b l e s t r a n s t p r m a c i o n e a e n I r -
l a n d a . II 

En Alta Si'esia 
P R E P A R A N D O E L C U A R T O L E V A N T A M I E N T O 

POLACO 

N A U E X 16. D e s d e la r e a n u d a c i ó n ticl 
se rv ic io f e r r o v i a r i o e n t r e la A l t a Si lesia 
y l a s d e m á s p a r t e s d e AkTi i an i a . m á s de 
c u a r e n t a mi l iK-rsoii^s h a n a b a n d o n a d o l i 
c i tndd p r o v i n c i a , r e f u g i á n d o s e e n el in te -
rior d e A l e m a n i a . 

L a s ú l t i m a s n o t i c i a s i n d i c a n a u e el c u a r -
t o l e v a n t a m i e n t o p o l a c o d e A l t a ¿sile-
sia h a s i do a p l a z a d o , y c o m e n z a r á , i n u v 
p r o b a b l e m e n t e , e n t r e e l i 8 y 22 d e agxxv 
t o f j róx imf t , 

K o r f a n t y r e g r e s ó de \ '^arsovia a S c h u o " 
p i n i t z , h f . b i éndo l e la C o m i s i ó n in te ra l i a -
d a d a d o 7>cmn3<> p a r a p c n n a n e c e r en la 
A l t a Sile^áa, 

I ,a f i f ^ t a p e l o n a } francc.sa . celebrad?, 
e l 14 d e e s t e m « , d i ó l u g a r a n i n u c r o s c s 
t i a r q u e t e s d e f r a ^ - m i d a d f r a n í o p o l a c a « 1 
t o d a la A l t a Si les ia , 

En Méjico 

Griegos y turcos 
D E UN C O M U N I C A D O G R I E Q O 

N A U E N 16. U n c o m u n i c a d o of icial 
g r i e g o ràlifica d e i^ iexactaa c u a n t a s n o t i -
l i a s se h a y a n p u b l i c a d o s o b r e e l c o m i e n z o 
de la o f e n s i v a g r i e g a e n e l A ^ a M e n o r , E l 
r ey s e e n c u e n t r a e n E s m í m a . L a s t r o p a s 
en el f r e n t e r e c i b i e r w i a l p r í n c i p e h e r e d e -
r o con u n e n t u s i a s m o d e l i r a n t e . 

P R O C E D I M I E N T O S G R I E G O S 

P A R I S 15. E n l a e n c u e s t a h e c h a p o r 
l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a C o m i s i ó n i n t e r -
a l i a d a e n C o n s t a n t i n o p l a se d i c e q u e 32 
p u e b l o s t u r c o s , s i t u a d o s e n la r e g i ó n o c u -
p a d a p o r laa t r o p a s g r i e g a s h a n s i d o i n -
c e n d i a d o s y s a q u e a d o s . R e c h a d i é y D u t -
i n i d j a , q u e son l o s p u e b l o s m á s i m p o r t a n -
t e s d e l a l i s ta p u b l i c a d a , h a n s i d o i n c e n -
d i a d o s y s u s h a b i t a i i t s e m a t a d o s p o r l o s 
g r i e g o s . 

L a P u e r t a p r e p a r a u n a p r o t e s t a q u e d i -
rigirá a l o s a l i a d o s c o n t r a e s t o s ac tc» , q u e 
h a n s i d o p r e s e n c i a d o s p o r l a s a u t o r i d a d e s 
f r a n c e s a s , l a s c u a l e s h a n i n t e r v e n i d o e n 
m u c h o s casos p a r a p r o t e g e r a l a s p o b l a c i o -
nes . 

En Suecia 
I N C E N D I O D E UN B O S Q U E 

X A U E N 16. l ' i i t e l eg ra j i i a d e M a l i n o c 
l .Suecia) con i iu i i ca f j u e al S u r d e O s k a r -
f l i a i n in , ha e s t a l l a d o u n c i g a n t e s c o iiiccu" 
d i o e n u n bosd i i e de s e i s I d l ó r a e t r o s d e a n -
c h o ¡)OT d i e z d e l a r g o , d e s t r u y e n d o , ade-
i:iás, c u u p o s d e t r i g o y f i n c a s 

C O N T R A C L G E N E R A L O B R ^ Q O K 

M E J I C O 16. I.,os g e j i c r a l e s H e r r e r a v 
PpUaez se h a n e n c a r g a d o d e l m a n d o tlv 
f a s t r o p a s q u e se t u c u e n t n u i ac tua l incn t , - ' 
e n los d i s t r i t o s p e t r o l í f e r o s , s u b l e v a d a s ; 
c o n t r a O b r e g ó n . | 

D i s p o n e n d e a l g u n o s o e q t t n . a i e s d e h o m -
bres ; iH-Tü t i O u b i e n i o m e j i c a n o 110 m a -
n i f i e s t a ii iugTina i n q u i e t u d , 

E l m i n i s t e r i o d e la G u e r r a declar,^ <nie 
la r e v u t l l a se rá s o f o c a d ^ d r i t t o d e m u v 
poco.s d ías , 

En Francia 
£ L « R E C O R D » D E L M U N D O D E A L T U R A j 

P A R I S 16. E l a v i a d o r K i r s c h sal ió a v e r 
m a ñ a n a d e B o u r g e t y a t e r r i zó e n C h a i u -
p a u b e r t , d e p a r t a m e n t o d e l i l a r u e . de sde 
d o n d e hí^ t e l e f o n e a d o lo s i g u i e n t e : I 

• H e s a l i do a y e r m a ñ a n a d e U o u r g e t 
p a r a b a t i r e l « record» del m i m d o d e a l tu -
r a e-n a v i ó n . 1 

H e p a s a d o y a d e l o s l o . o o o m e t r o s v e] 
« record» del m u n d o h a s ido , s e g u r c m e n - ' 
te , b a t i d o . » 

E L N U E V O E M B A J A D O R O E LOS E S T A D O » 

U N I D O S I 

P A R I S 15. M . B r i a n d h a r e c i b i d o . e j r 
t a m a ñ a n a a M . M y r o n H e r r i c k , e m l i ^ a -
d o r de los E s t a d o s U n i d o s . 

M . H e r r i c k l eyó al p r e s i d e n t e d e l C o n -
s e j o l a s c a r t a s c r e d e n c i a l e s q u e p r e s e n t ó 
p o r la t a r d e al p r e s i d e n t e d e la R e p ú b l i c a . 

"España y América" 
Sumar io del n ú m e r o cor respondien te a l 15 

(le ju l io [leí corr iente mes; 
Pad re 13. Mar t ínez , «La iglesia rusa y la 

Te\ 'o;ución.>—Padre G. J l a r t í nez , «Hacia la 
."Ohición pocifica de la cuest ión social: H i s -
tor ia y doctr ina del social ismo.»—Padre Bru-
n o Ibeas , «Otra vez la cuest ión del l u jo y 
• d g u u a s m i s ; E l l u jo y la economía.»—A. F . 
de l 'alaci o, «La t raged ia de Albarrán .»—Pa-
(be José Mour ino , Bole t i r canónico: «Del 
abuso de t í luz e l íc t r ica como e lemento li-
túrgico.« - Libros ; «Histor ia y novena de 
Nues t ra Señora de Cuchareas» (un re l igioso 
d e Li Orden de San Agus t ín ) .—«Una flor 
í n i n d s c a n a de n u e s t r o s días» (padre fray 

miEiiTRis ryitij yn m\m 

i'ACO TONTOUNEZ 

¿ í j u i é n n o c o n o c e a P a c o T o u t o l i i i e z ? 
i l u c b a s m a ñ t n a s d o m i n g u e r a s m e l e 

\-eía e m b a r c a d o ^.n u n o d e loa b o t e s iWl 
e s t a n q u e del R e t i r o . S u d i v e r s . ó n f a v o r i t a 
e r a s i e m p r e la d e n a v e g a r u n a s h o r a s p o r 
lun i n a u s a ¿ a g u a s d e e s t e « p e q u e ñ o m a r 
C a r p i o u. 

F d c o j a m á s h a b í a saliólo d e loa í J a d j ' i ' 
les; p e r o h a b í a v i s t o l a s p l a y a s d e l Ca j i -
t á b n c o . l a s de l Océí^no y a u n l a s d.t-1 .Me-
di ter ráne-o e n p e l í c u l a v e n e sa s coleccio-
n e s d e p o s t a l e s q n e v m d c a e n los . c«>ir 
ti r e n t a les» . 

Y iji.>i;io 4T« u n eiiipiíj».Ti:iilo . í f ie io i iado 
a l ((ciiiea, p r o c u r a l a s i e m p r e qui? s u s g e ^ 
tos , i i lgún t a n t o e s t r a m b ó t i c o s t>or f a l t a r -
les la «deco rac ión« , o s e a e l a m b i e n t e , 
i g u a l a r a n e n lo p o s i b l e t, l o s dfc esos «lió-
r o t s d e pt - i ículau, a q u i e n e s a d m i r a b a cor . 
t o d o e l l oco e n t u a i a s s n o d e s u s d i ez y o c h o 
p r i m a v e r a s . ¡ E n issa e d a d , y a se S í ibe; s e 
a c a r i c i a n c o s a s q u e m á s t a r d e h a n d e su-
c u m b i r <les{:cdazatias c u t r e l a s m a n o s ! 

i C ó m o g o z a b a íu t in ia j i i e i i t e P a c o T o n -
t o l í n e z , c u a n d o c o n c i u r t o d i s i m u l o o b -
s e r v a r a q u e d e s d e e l ba ra ru i a l d e h i e r r o o 
d e s d e e l p e q u e ñ o e m b a r c a d e r o h a b í a o j o s 
q u e se c l a v a b a n e n é l I 

i P a r e c e q u e le e s t o y v ie i idq ! 
C o n dos o t r e» a m i g o s m á s m e t í a s e e n 

«su» b o t e — s i e m p r e a l q m l a b a el mismo—-, 
y al p r i n c i p i o r e m a b a con a r d o r ; p e r o eon 
t a n t a i n h a b i l i d a d y p o c a m a ñ a , q u g la Em-
b a r c a c i ó n d a b ^ m á s v u ^ t a e q u e u n <tJ<>-
Vivc«)! e n la v e r b e n a d e la F l o r i d a , 

F a t i g a d o p o r s u s movini ie -n tos v «me te -
d u r a s d e f ^ m o » , a b a n d o n a b a és te , v , dejír 
a b r o c h á n d o s e el cue l l o d e la c a m i s a , oui -
t á n d o a e el c h a l e c o y la a m e r i c a n a , con {a 
b o i n a c a l a d a h a s t a e l o c d p n c i q . p o n í a s e 
d e p i e , V a g r a n d < ^ o r d e n a b a a sv\s 

«gfalfottS'i f i r i ^mo e n V>s moYÍroi<«tc>s v 
^a d i r a i c i ó n d e l t i m o n e l , 

— j Aa í í . , . u h i I A a a . . . u l i | — g n u b . . 
cunnr io el b o t e c i t o s e d e s l i z a b a f r v u t v a 
a l g ú n g n i p o d e curiosoí i q u e . u o r d i s l r a i T . 
s e , m i r a b a n a t a j o s la i».-queña n a v e , ape», 
va^^dft^ los c o d o s s o b r e el l a r g o l>arand«l 
h i e r r o , 

— i A a a . . . u h I—repc-iía P a c o Toi i to l í -
nez . 

Y c u a n d o i n g e n u a m e n i t e creít> q u e la 
g e n t e p u d i e r a c o n f i u i d i r l e c o u u n d o b o 
d e l i iaro , r o u í a u n p i e SOIÍTC U i b o r V ottx» 
s o b r e e s t r i b o r e i n f u n d í a a l.i e m b a r c a c i ó n 
b r 11 scr>s m o v i m i e n t o s d e b a l a n c e o , c o m o 
]>ara úe-cir: 

— F i j a o ü e n m í . ¿ X o o s p a r e z c o u n bra* 
v o m a r i n o ? ¿ \ o o b s e r v á i s c ó m o n o t e n s o 
m i e d o alguni^ • ¡ E s t o y h e c h o im h a c h a ! 

Y t r a d u c i e n d o e n a p r o b a c i ó n a s u s s u -
lx>siciones m e n t a l e s la« i n d i f e r e n t e s son-
risas d e n l j i u u o s .dores , d e s p u é s de 
s u ida rga t r aves í a» , r e c o g í a l a s p r e n d a s d e 
ves t i r , y d e u n s. i l to t e m e r a r i o p a s a b a del 
b o t e al e m b a r c a d e r o . 

D u r a n t e d o s a ñ o s scgi i idoa , P a c o T o n -
tol í i icz e s t u v o c o n c u r r i e n d o a l e a t a n o u e v 
s c e n t u a n d o c a d a d o m i n g o s u s « p i n u t a . s 
c ó m i c o - m a r i n o - f i l m á t i c a s » . v h a s t a a u e 
u n a m a ñ a n a n u b o s o , v c u a n d o i n a v o r e ra 
e l g e n t í o q u e s e h a l l a b a e s t a c i o n a d o en 
h- i o r i l l a s de l e s t a n q u e , al q u e r e r rep^-tir 
el b a l a n c e o , (¡ne t an t :w v t a n t a s veci.s p r o -
v o c a r a , p e r d i ó el e q u i l i b r i o , i z á s ! . . . cJ 
a g u a . 

P a r a saca r l e del n p u r o f u é p r e c i s o q u e 
v a r i o s h o m b r e s le a g a r r a r a n yo r l a n a r t o 
]ir>sterior de l t i n t o qr .e s u j e t a b a s u s p. in-
ta lo i ies . 

D e s d e cn tos ices i n e h a n a s e g u r a d o o n c 
n o !ia v u e l t o p o r el R e t i r o P a c o T o n t o l í -
nez , y q u e t ú n r e c u e r d a con p a v o r l a nio" 
j a d u r a . , , 

LLANOS 

Las Cajas colaboradoras 

S e h a p u b l i c a d o e n la «Gace t a» e l r eg la -
m e n t o p r o v i s i o n a l d e las C a j a s eolaN.trado-
r a s p a r a e l re t i ix j o b l i g a t o r i o . 

E n e l r e g l a m e n t o s e d i s p o n e q u e t e n d r á n 
l a s C a j a s c o l a b o r a d o r a s u n o r g a n i s m o di-
r e c t i v o , el persoiKil t é c n i c o a d m i n i s t r a t i -

A lo» convalecii^ntei» 
Cuando después de u n a dolencia febri l si-

g u e una convalecencia larga y penoaa, con 
pérdida del ape t i t o , del poder d iges t ivo y laa 
fuerzas f ís ico-morales, la ciencia ha recono-
cido que u n o de k>6 m á s exce len tes t emedio* 
d e t enac idad es e l J a r a b e de Hipofosf i tos Sa-
lud , ún ico a p r d i a d o por la Real Academia 
de Medicina en los t r e i n t a y no afios que 
cuenta de ex i s tenc ia , cuya l eg i t imidad que-
da i n m e d i a t a m e n t e comprobada , si e s la eti-
que ta ex te r io r aparece con t i n t a roja Hipo-
{osfitos Sa ind , p u e s es de adver t i r q u e c o a 
frecuencie se ofrecen i m i t a d o o e s . 

Tònici digestivo y antigastrálgico 
Cura más proato 7 mejor que ningún otro re-
medio, porque no contiene narcótico ni cal-
mante alguno, e u j a fórmula de composic ión 
(loofeniíTa) cooaU en ios «nTuea y pros-

pector. 

Banco de Bilbao 
capital 30.000.000 de pesetas 
Reseruas 30.000.000 de pesetas 

Bilbao :: Madrid :: Vitoria :: París 

Cuen ta s corrientes.—Caja de Ahorro« .—Giros y 
c a r t a s de crédi to sobre Bapaña y el E x t r a n j e r o . 
Descaen to de letras.—Préstamos.—Créditos sobre 
v a l o r e s y personales .—Aceptaciones y domici l ia-
c lones p a r a el comercio de Impor tac ión y expor-
tación.—Operaciones de Bolsa.—Custodia de va lo -
res.—Operaciones de moneda e x t r a n j e r a , etc., etc. 

Pídanse detalles y condiciones a la Dirección. 

"V uí -ccsar io y suc i i , val' % u o ñ ú u ' i » m IJIS 
p r i n c i p a l e s c o m a i c a » , y pobUt io iK-s d^ i u 
Vj r r i tu r io ta i q u « e ^ i m s t i t i c a d o s u e.''..: 
I i l e i ' i i i ' en lo . 

Del o r g a n i s m o d i r e c t i v o d e las C a j a s .or-
i n a r á n p a r t e n e c e s a r i a m e n t e u n d e l e g a d o 
d e l a s D i p u t u d o i i f s p r o v i u d a l e s o de la 
M a n c o m u n i d a d , u n r e p r e s e n t a n t e de los 
p a t r o n o s , o t r o d e l o s obre ro« , lu i ca t ed rá -
t ico , i m r e p r e s e n t a n t e d e los q u e h u b i e r e n 
a p o r t a d o c a p i t a l f u n d a d o n a l , d o s del P a -
í ronAto d t P r e v i s i ó n S o d a l , d o s p<.T9ona-
l i d a d e s d e p r e s t i g i o social e n l a l oca l i dad , 
e l d i r e c t o r g e n e r a l o couáp?iero de leg i ido d e 
la C a j a y u n vocal d e s i g n a d o p o r el I n s t i -
t u t o X a d o n a l d e P re \ ' i s Í6n . 

I.OS r ep r e sen t an t í e s d e ' e n t i d a d e s s e r á n 
e l e g i d o s p o r l a s a q u e peTt<~"«fzcap. y los 
n o m b r a d o s de e s e m o d o , j i i i .-mm, c o n 
los d e s i g n a d o s p o r k s ñ i n d idorcs , e leg i -
r á n a l p a t r o n o , al o b r e r o , a l c a t w l r á ' i c o y 
a los p r e s t i g i o s s o d a l e s . 

S e r á n f u n c i o n e s o b l i g a t o r i a s tic l a s Ca-
j a s c o l a b o r a d o r a s ; 

l ' r a c t i c a r t o d a s l a s O F » ^ a d o n c s d e ai-gu-
rr> c o n d u c e n t e s a l a a p l i c a c i ó n d e l rcWro 
o b r e r o o b l i g a t o r i o ; e l s e g u r o d e v e j e z d e li-
s t a d s u b s i d i a d a ; l a s o p c r a d o u ^ s de d o t e 
i n f a n t i l ; las o p e r a d o n e s d e s e g u r o social 
q u e e l E s t a d o e n c o m i e n d e e n lo s u « « i \ i o 
•«il I n s t i t u t o N a d o n a ] d e P n a - i s i ó n y psira 
l a s q i ie d i c h a s C a j a s ««an e x p r e s a m t i n t c 
a u t n r t ? ^ ^ ^ » . 

S e r á n f u n d o n e s facu l ta t i \ ' aB: 
L a s o p e r a d o n e s d e c a p i t a l i z a d ó n p a r a 

los m a y o r e s d e c u a i m t a y d n c o ¡nios e n el 
r é g i m e n o b l i g a t o r i o d e r e t i r o s ; el ahoi-ro li-
b r e d e p r i m e r g r a d o y c u a l q u i e r o^x - radón 
o s o c o r r o m u t u o t é c n i c o p e t ^ m a l , a u n d e 
la-s n o pa-ar t icadas p o r f l In s t i tu t ,» X a d o -
n a l d e P r e v i s i ó n . 

I l l ana e n d d i c d o n a r i o d e la R e a l A c a d e -
j in ia E^ : ) año l a» . 

^ r e l i d t a - . •.. - ., s u a u t o r y al i?-. C a i r - r m 
C i n i i q u e Iv coiUcstó , i r o n jtié-n¿<-; • 
t r a t a r d e a m b o s d i s c u r s o s con 11 a t e n c i ó n 
q u e m e r e c e n , d e n t r o d e l o s e s t r e c h o s lí* 
l i i i tes d e q u e d i spo iunnos . 

FIESTAS hN V A u l C A S 
E n el burr io de Nue\-a X u m i n c i a (pinente 

de Vallecas) comenzó ayer la so-ie de fiestas 
eu honor de Nues t ra Señora del Ca rmen . 

IL-ibrá d iaans , fuego:^ ar t . f ic .dles , so lemne 
procesión el día de la Virgen, ca r re ras de 
d n t a s y de b cicJeta.s y ba . l e s públicos. 

Iwi E m p : e - a de tranvSus esiol lecerá <er-
v i d o s e spe^ i ' i k s l i . : í u 11 iu.-..iri 

M M ] irahaiQ dei señor utoda 
»ilüGll 

H e m o s t e n i d o e l g u s t o d e r ec ib i r los d i V 
c u r s o s l e í dos e n l a R e a l Acaden i i i i d e Bue-
n a s L e t r a s , d e B a r c e l o n a , e n l a s o i e m n c 
r e c e p c i ó n p á b l i c a dte n u e s t r o a n t i g u o v 
q u e r i d o a m i i f o e l c o n o d d o v l a b o r i o s o l i . 
t e r a t o D . L u i s C a r l o s V i a d a y I J u c h . el 
d í a 5 d e m a y o d e I Q Z I . 

E s u n e s t u d i o a c a b a d í s i m o , ' t s de -
f i c i e n c i a s d e l l é x i c o a c a d é m i c o , o i u ' d<ís-
a r ro l l a , c o n g r a n c o m p e t e n c i a , al d e s e n -
\ ' o lve r a i n t e r e s a n t e t e m a d« «I^i l i m p i e -
asa, f i j e z c v e s p l e n d o r «k̂  la l e n g u a ca'-te-

OeiCijaüiün 01 Gial a Jeioica 
C o u o b j e t o d e as i s t i r C o n g r e s o I i i í e r -

i i ac ionui lie P r o ' e c c . ó n a la I n f a n c i a , d e 
is ..S-.-L.3, l i a s a l i do p a r a B^'lgu-a U d e l e g a -
c i ó n of icial d e E s p a ñ a v '•• ] C o n s e j o Su-
i ier ior d e P r o t e c c i ó n a ta I n f a n c i a , cons t i -
fuku t j tor los S res . P u l i d o , M o n u e r o R í o s , 
áal iki i iu, (."/óin''í2 C a n o }• T o l « - . ! L a t o u r . 
' g u a l m c n t c h a n m a r c h a d o a l a c-jpstal bc l -
^a los reprv. '-sentantfs q u e d A j - u n t w M e n t o 
i.le ^ í a d r i d h a designa<Io ¡Kara q u e c o n c u -
r r a n a l C t m g r e s o I n t e m a d o n a ) , ,Sn-s. F e r -
n á n d e z C a n c e l a . Ü n í s , Calziulo, H e r e d e -
r o y S a i n p e r . 

I m p r t n U y E t t * rMUp]a dt E L M U N D O . — C t m » * 

tM . I I . y San AgiMtla. t . 

Completa 

R e s u l t a n d o 

r d ^ í d i s l m o e n i ò 

L, f N A P E T E M C l A 

O E 5 r i U T R I C K 5 « 

Y c R E C i r n e n r o 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

MBiRiiiitniiHiiniiRiraHinHniiHi^^ 

DOLOR 
r e u m à t i c o nervioso, In f l ama to r io . 
C u r a d ó n radical , i n fa l ib l e oon fr io-

oiones m i l a g r o s o 

ACEITE DE B O M B A Y 
de t a m a m u n d i a L 70 a ñ o s d e esoe len tee r e su l t ados . A p r o b a d o po r «mineno las 

Se íquer : Bilbao, B a r a n d i a r á n , y b u e n a s ( a r m a d a s , [ iemítase oont'-a pese t a s 6. 
Represen tan te : Pousa rxe r . A p a r t a d o 481. Barcelopa. 

Servicios de la Compañía Trasatlántica 
L I R E A D E CUBA A M B J I O O 

Sal iendo de Bilbao, de S e a t a n d e r , de G i j ó n y d« La Coruña p a r a H a b u M y. i c rna . 
Sa l iendo de Verarxua y de H a k a n a p«ra La Goruüa , Gi jón y San taada r . 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S 

Sal iendo de Baxceloss, de MAlaga y de Cádiz pa ra San ta Croa de Tener i fe , Moote-
»ideo, Buenos Aires ; e m p r e n d i e n d o d v i a j« de regreso desde Buenos Aires y Montevideo. 

L I N E A OE N E W - Y O K , C U B A - M E J I C O 

Saliendo de Barcelona, de V a l e s d a , de Málaga y de C¿dÍ2 pa ra New-York , H a b a n a 
y Veracruz. Regreso de Ve iac ruz y de H a b a n a con escala en New-Yo'lc. 

L Í N E A D E V E N E Z U E L A - C O L O M B I A 

S.iUendo de Darcelaaa . de Va len t i a , de Màlaga y de Céd i i para Laa Palrnaa, Saj»t« 
Cruz de Tenei . fe , S a n t a Cruz l e la Pa lma, . Puer to Rico y HHbnna. Sal idas de ::«16a pa-
ra Sabani l la , Caracas , P n t r t o CubeBo, la G u a y r a , P u e i t o Rico, Canar ias , C4d.2 > Bar-
celona. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O « 

Sal iendo de Barcelona, de V a J e a n a , de Al icante y de CW«» pera Las P e l m a s , 9eAt« 
Cruz de la P a l m a y puerto» de 1« eo»ta oceídenfal de A f n c a . 

Regreso de F e r n a a d o Poo, hac iendo las escala» de. Cana r i a s -y de la P e e i e s u k C M -
prendidas «n el v i a j e de ida. 

L Í N E A B K A S I L - P L A T A 

^ Sal iendo de Bilbao, SftBtander, G i jón , La Coruña y Vigo pa ta R io de J a n d i o , M M -
te video y Buenos Aires ; comprend iendo el » ià je de regreso, deade BaencM Aires p a n 
Montevideo, Santos , R io de Jase i r« , C a s a r i as, Vigo, L« Corufia , Gi jón , Saotamder j 
Bilbao. 

Además de los indicadc« servicios, la Compañ ía Trasat lá i r t ica t i e n e estabiev-idoe I M 
especiales de loa puer tos del Med i t c r r t oco s New-York , puei toe del Cantábr ico a N«w-
York j k linea de Bafc«iocia a F f l i p i n u , «uyas sal ida« no son fijas y se a n u a c i a c á a 
o|>ortun ámen te en cada n a j e . 

Esto« vapores a d m i t e n c a r g a en las condiciones m á s favorables , y pcisajo-os, a q t d » 
nes la Compafi ia da a lo j amien to mt iy cómodo y t r a t o esmerado , como ba acredi tado e s 
sn d i la tado servicio. Todos kw vaporee t i a s e n te legraf ia s in hi los . 

T a m b i é n se a d m i t e ca rga y se exp iden pa sa j e s pa ra todos los puer to* del m a n d o 
soTvidiis por l incas r^n i l a re* . 

Anuncíese usted en este periódico 

- - - - _ latwoM . i i u r n i t . i r h t u . «t«., ftt. , 
. " ^ ^ R R A W - A - ' ? " ^ rHUntn • i r é n f m . Ak««lut»n>At» m-

R o n - i a d a A n e m ^ ' s ' m i t 
OltiiDo adslanto d« la ci«aia médiea l |Ui- h a . „ n i i n p l i f i r p n 
Oaiat de Mraoianetll B u t » bb tolo tabo. H U L U UUUt U O T c D 

Ginoo pesMB e a ^ M A D R I D , OsToao, El. Darin, P í m Martin; BARCELONA 
Bkirali: TALENCIA. ODMta; ZARAGOZA, Jontáo; MDBOIA. Selqauj VIOQ. 
Sidaba^ MALLORCA. «Oentio FarmaoéMioo» ; Cendo d* «•peol/iut j bcwM ' 

lannaotaa. Bemtt«ee oaia mandando 6,9t PMMSS ti repreaentant* Poosarxw, Marqués dsl 
DDSIO. 14. ápwtado OI , BARCELONA. 

Pili* •>!«< lBtnUlit(in«irt* innrtr« iralto lar i ««n»antImitat« rnattaSa. 

varletfa'* on artículos para-
.lastaa 6 ilQinÍDaciones cotno g l o 
bos, codctas, adropl&DOF "irolí-
llos, ^ irna ldaa , bandoraí., ;eda-
Uaa, insiíjoifls, aXríbuto^ pirotee-
Díaa on tod'» var^iedad (boa espe-
cialidad, colecciones completSB 4 9 
fuegos artiíiciaJeg para ñesta» d® 
b a r r i c e y j a r d i n e s , a c o n d i c i o D a d o a 
en cajaa ex profeso con todt« Süsr 
accesoriob), escudos, rosetotiea, 
confettis, Rorpentinas, gorras ri«-
prichoBaa de papel, etc., etc. 

COMESTIBLES FINCS 

g^ss t f í f l . calle LeSazpI. í , Teféfc,.-

SASTRERIA 
DE 

Federico eianeo 
X H C U e p c k s , l o . 

te de iidjem 
de toda confianza, de 
nuestro correligiona-

rio, Sr. Nieto. 
t i M N i i r o s . I »»«s f i i e 

'nORIQ 
A' 'oia._No o o n f u n d i r a s . 

ta ti=8s oOTi la d j v i a j e r o s 
del p r i m e r o y p r i a c i p a ; 

Ayuntamiento de Madrid
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EN E L A Y U N T A M I E N T O 

liussiros ediles 
acuemao ejeuar el oréelo 

pan a 72 céntimos! 
Cümienaa a las once de la m a ñ a n a esta 

extraordinar ia , ba jo h presidencia 
conde de Limpias , sesión en la que-sola-

énte se t ra ta rá del d ic tamen d e la jun ta 
^ tenientes de alcalde, en cl qu,e proponen 
la elevación del precio del pan-a yz « n t imus 

Kl^icreíírrió, Sr. Rnnno, d;» ' lecíñra" dc Li 
drden de Fomento supr imiendo desde 

ver las har inas de t;»sa y la subvención qne 
^e daUi a los taberneros para el pago dc uu-
niente de jornales, , ^ , , 

yi alKilde expone que eu la nuelga de 
jñ fué su'itraída la i n d u « r i a panadera a 

l3 lev de ia f>ferta y de la demanda , pnes 
pon las .subvenciones que le dalxin por 
el I 'Xado sc pudo s o s t e n « el precio de 66 
cíiitimos el kilo. Qui tadas las .lu/bvcncione»; 

problema surge ahora, por lo que ta jun ta 
lie tenientes de aleaíde no ha hecho m á s ipie 
cifiar las cant idades. E i problema de Uans-
portes no depende del Munic-ipio, .-iino de los 
^ e r e s públicos, y es te dificnilt:» en g r a n 
nio<lo las soluciones que pnetlan b u í c a « « a! 
asunto que se. debate. 

Termina manifestan<lo que el in te r t s de la 
juuta de ten ien tes 'de alcalde tu .i>í.j>tr» que 
no dejar de l ibas tec ido al ve<.-indflrio inadri-
leflo. 

El Sr. Cordero censura a I09 concejales 
por DO asist ir a la sesión, censurando tam-
bií-n al Ayuntamien to por n o halier previs to 
que llegarían e'^tas c i rcunstancias y tener de 
.intemano bnscaila la solución. 

Censura también al minis t ro ile Fomento 
por sus' decretos, que han cncju-ecido la.-i 
i.ubsi.'itenciaR. 

IJxpóne que con los seis cént imos que se 
quiere recargar el precio del pan, se t ega la -
rá por e! Ayun tamien to a los pana'.leros 
ro< ranchos miles de peset-us dLirios. 
,iño, 4.177.684. 
• Expone el alcaide que todas ewis cifra.« y 
niímeros no son más que una política de ne-
gativa, porque con ello n o se da n inguna so-
lución ectmómioa qne resuelva el problema. 

Rectifica el Sr. Cordero, man i fe s t indo que 
i él no da so ludón , peor es lo qne hace el 

alcalde, d e llevar como única ia elevación 
del precio del ]>an, reguiondo a los panade-
ras iniuclios miles de pe>ietas di.irias. 

Kl Sr . Nogueras empieza diciendo que es-
LI sesión sei^ una más de las que .«ólo SÍT-
ven p.ira elevar el precio del pan, -vaticinan-
do que e » breve habrá que aprobar o t ra su-
bida de precio, ba-sándose en q u e se funda 
el alcalde para el abastecimiento de k po-
blación en los 600 vagones de t r igo argent i -
no que hay en Alicante, callándose ei que la 
mavor parte de ese t r igo está podrido. 

Censura al min i s t ro d e Fomento por I.1 
concesión de exportaciones. 

El .Sr. García Cortés se lamenta de que 
constantemente se celebren sesiones para 
tratar del p « a ; pero s iempre se da al vecin-
dario el t r i s te resal tado de no tomar acuer-
do a lguno qne le h>eneficie. 

Protesta de las frases del alcalde de que 
todo se debe a la oferta y la demanda, que 
no existe, debido a que el gremio de f ib r i -
cantes de pon se ha asociado p a r a poner el 
precio del pan en la p r o p c c i ó n que qu'fe-
rcn, siendo doblemente lamentable el que se 
piopoaga elevar el precio del pan , cuando 
está ba jando el del trigo. 

Dando el alcalde e x p l i o ^ o n e s , dice ter-
minantemente que k « t ranspor tes están tan 
desorga ni la dos como autes, y , por t i n t o , no 
•« puede af i rmar el que se importen regn-
lirmeate les t r igos de Alicante, 

Al rectificar el Sr. García Cortés, expone 
que desde el momento en que el alcalde dice 
que hay ha r ina a 67 pesetas los ico kilos, el 
I>recio del pan debe ser a 67 céntimos. 

Los Sres, Serrano Jover y Sánchez Baj-tón 
expresan que hay que ciilper únicamente al 
ministro de Fcnnento y a los obreros ]ior oT 
^Tiomie aumento d e sus jornale;«. 

También ei ST. Alvarez Arranz prote!=tn 
<le la elevación de precios, defen<lieiido .-yi 
niinistro de Fomento. 

Después de i u t ^ v e n i r en Ja discusión ca.n 
todos los concejales, se apruelm en vu4adóii 
nwninal, pee 18 votos contra nueve, el qnc 
w espenda ei p a n a 72 cént imos el kilo. 

A las tres d e ta tarde ti:rmina la sesiAn, 

e O r 0 1 0 e : i E t 

los setenta y ocho ailos ha íailecido en 
Madrid el respe tab le seüor m a r q u é s de 
Santa Amalia, D. Cario.s Toledano, magis-
trado jubi lado con honor«s de magis t rado 
del Supremo, que había s ido pres iden te dt 
'«s Audiencias d e Zaragoza y Cáceres , en 
iJonde dejó f ama de in tegr idad y compe 
Icncia. 

Deja una sola hija, dofta María Josefa , 
•casada con D. A n d r é s Gamboa, sob r ino de 
nuestro i lustre amigo cl seüor m a r q u é s de 
Cerralbo, a quieiies d a m o s el pé.same, uiiien-

a las s u j a s nues t r a s oraciones y las que 
8 nue.-itros loclores pedimos. 

El seflor m a r q u é s d e San ta Amalia, perso-
ga afabil ísima, estalw c o n s a g r a d o cn los úl-
timos aCos do su laboriosa vida, con soli-
citud ve rdade ramen te paternal , a secundar 
' 5Us hijos, con qu ienes vivía, en la edu-
• ^ i ó n d e sus preciosos nietos. 

H- I. P. 

• • 
En Tor r i j o s ha fallecido, a los setenta 

y nueve afios de edad , -»1 in t egè r r imo cató-
"co D, Ambros io Ballesteros Ruiz, después 

»icibidos los Santcvs Sac ramen tos y 1« 
•^idic ión apostól ica . 

Era el Sp: Ballesteros m-iestro jubi lado, 
i' P'T sus mér i to s en la enseñanza mereció 

nombrado cabal lero de Isabel la Cató-
Ite,-!. 

En Tor r i j o s de ja imborrab les recuerdos , 
^ bace pocos años el Ayuntamiento de 
®qiiella vida honró al Sr. Ballesteros con 
•"o homenaje, cl quo se a.spció todo el pue-

. y al q u e as is t ieron mucha« represen ta 
"^"^"es de u provincia d e Toledo. Hoy, unii 

de las calles más principnle» de Tor r i j o s 
lleva e l no inbre del finado. , . 

A sU esposa, dofia Eugen ia Pe r r e , y 3 
tiKla «u dis t inguida familia enviamos núes 
t ro sent ido pésame, y i-ogainos a nuestro» 
lectores p idan en sus orac iones p o r el almi 
del l lu í t re pedagogo. 

II. 1. P-

REI-ACIOSES COMERCIALES 

E s p a ñ a y S u i z a 

L o s G o b i e r n o s d e Esp-uLi s" d e Suiz:i 
h a n c o n c e r t a l o , po r c a n j e d e n o t a s d e 11 
y 12 del cvrr ie i i tc mes . un. » m c ^ u s ^ i ven-
dí», s e g ú n el ciial E s p « ü a ap l i ca rá a la's 
mt-rcaiKn.is s u ü a s los d e r e c h o s dé ' l a se* 
giind-1 c o h u u n a del A r a n c e l v i c e n t e . o n 
k s mod i f i cac iones d c la R e a ? o rden d e 1 
d e j u n i o ú l t i m o , a cl imbio d e la concesión 
I>or Shíz.1 a Es íx iña del t r a t o d e l a nac ión 
m á s favorec ida . 

E-ste " inodi i s v ive i id i " . ciue SL- cons idera 
en v igor « ^ . e el i d d a c t u a l mies d e iu -
lio, podrá d c n n n c i c d o en c u a k n i í e r nio-
iiK-nto V cesará dea r i i é s d e la dc í iunc ia . 
quedi íni lo e n t e n d i d o a u e l a s mjercmieía.'i 
tle a m b o s países d i s f r u t a r á n , d u r a n t e e! 
]»lazn d e u n mes . d e los iKiief ic ios di-
c h o Kinotlus \-iveiidi«. sicmT>re q u e hub ie -
sen s ido cxi>e<li<'as a n t e s d c la feche. <.n 
q u e el m i s m o delw cesar , 

A L E X T I ^ A 3 S r j : S R O 

C(m d i recc ión a vSan Sebaa t i áu sali»-:\>n 
auDche d e M a d r i d n u e s t r o o u e r i d o a m i g o 
D José d e l Por t i l lo , h i j o de l i l u s t r e resr 
pe ta tde y leal ¿ m i g o n u e s t r o s e ñ o r c o n d e 
de \ ' i na i2ueva d e Barc. i . y su d i s t i n g u i d a 
señora , h i j a d e l a condesil v i u d ü de l \ ' . i-
l l e -de vSan J u a n , 

Prtxpónen.se p i s a r a l g i m a teni 'y i rad . i en 
el ex t r . in j e ro , dOnde. c o m o e n t<xlas ñ u -
tes, l es d e s e a m o s c u a n t a s v e n t u r a s :IKTI.V 
cen . 

E l Sr. Por t i l lo t e n d r á la l o n d a t l d e re-
m i t i r n o s inlcre.<iantí.s c r ó n i c a ^ 

LA BANDA M U N I C I P A L 

Concie r to e n Rosa le s 
P r o g n a m a del conc ier to q u e c d e b r a r á la 

Randa n u m i c i p a l en el pa seo 'dé ^«walefe 
m a ñ a n a d o o u n ^ o , a l a s diez y nbedia d e la 
noche . 

P R I M E R A P A R T E 

«El n i ñ o d e J e r eza , pa sodob le .—Zava la . 
i -L 'Ar les ienne» , s e g m i o a s u i t e . — Bizet . 

In t roducción , y pas to ra l . l u t e n n e d i o . Mi-
n u e t o ( f l au ta a solo. S r . M a r t í n e z ) , F a r a n -
ilola. 

SECiUN.DA P A R T E 

Carce le ras d e .d^as h i j a s del Zeb-^deoa.-
Chapf . 

uLeonoraa (obe r tu ra n ú m . 3 ) .—Bee tho -
ven. 

A n i l a n t e d e «I .a Casa^ ionu .—Mozar t . 
«El n i ñ o jud ío» , selección.— L i m a . 

El coneeo OE RROECCION 
A Ifl IHfftlICIII 

Representando a l minis ter io d e Gracia y 
Justici.i, ha marchado a Bruselas, con obje-
je to d e asistir a las deíiber.'Wíiciiiesi 2el Con-
greso internacional de piotección h" "i :n-
f a u d a que se va a celetirar allí, nues t ro que-
r ido compañero en la Prensa el director del 
Ins t i tu to Nacional de Sordomudos dc Ma-
drid, D. Anselmo González. 

MUY IMPORTANTE 
T>'(da ia COI r e s p o n d e n « a que «e di 

rij« a esta E m p r e s a t i e n e q u e ven i r 
p r e c i t a m e n t e p u e s t o el sobre con a r r e 
g l o al s igu i en t e m a d ^ : 

( F R A N Q U E O ) 

"El Pensamiento Español" 

l . \ p a r t a d o 928) M a d r i d . 

De no ven i r el sobre d i r ig ido en di-
cha f o r m a no l l ega i^u las ca r t a s n 
n u e s t r o pwder, y , por t a n t o , n o pod rán 
ser CTimplimentadas tas ó rdenes que 
se n o s d e a . 

E u las ca r t a s pe rsona les t iene tam-
bién que e s t a m p a r s e w e c i s a m e n t e las 
pa labras ( A p a r t a d o Q28). 

El principe Heredero dbi Japún ' 
uisiia al Papa 

I 
kUiMA 15 (7 t . j . El S.into l^adre ha re-

ciViide cn audiencia soWmne al pr incipe b ^ 
redero del J.tpóo y personajes de su tx)im-
tiva. 

Este pT<.-fientó al Papa, como delicado •'b-
sequio, un magníf ico vaso de p i a t i cincx-la-
da ; obsequio ul que Su Sant idad ¿orresjxjii-
diú donando al p r í n d p e dos hermosos mo-
s.nc-Js de gran valor artistico. 

Entre los peísoTiaje!. de amt>as cortes, la 
japonesa y la vaticami, lia liabido im profu-
so intercambio de c tudecoradones . 

TermiiLula la a u d ' e n d a pontifici;!, el prín-
cipe del Japón visitó al Cardenal secret.ario 
de E.=tado, monseñor Ga.«parri, trasladándo-
se luego a bi Basílica vatican.^, donde ad-
miró Los innumerables mamvilLis de a r t e de 
l l mi^rna. , 

Mañana visi tará los ^ t u w « y la« galerías 
del Vaticano. 

10. L o s ayi idMites r e p e t i d o r e s d e t o d ^ 
c lases d e l o s I n s t i t u t o s g e n e r a l e s y t écn i -
cos, y los e n c a r g a d o s d e c u r s o s p r ác t i cos 
en las e n s e ñ a n z a s nn ive r s í t a r i a s . 

i r . Ivos q u e h u b i e r e n h e c h o c^osicicí-
n e s con an t e r i c s idad e n t u r n o l ib re 7 hu-
bieran m e r e c i d o a l g ú n vo to . 

12. Los l a u r e a d o s p o r a l g u n a R e a l 
A c a d e m i a ; y 

13. I.OS l i cenc iados y doc to res q u e ha-
g a n .sua c u r s o s con íp le tos e n colegios in-
c o r p o r a d o s a los In s t i t u to s , s i e m p r e q u e 
ju s t i f i quen e^ta c i m i n s t a n d a c o n cer t i f i -
cación expe<lidfl p o r el reí)pectivo In s t i -
t u t o . 

Tamtnién iwxlrán u t i l i za r e s te t n m o l i « 
t atedrátic« s tnumerar ioe d e I n s t i t u t o ge-
nera l y té-cnico q u e deseen h a c c r opo.si-
ción a c u a l q u i e r cá t ed ra un ive r s i t a r i a de 
la F a c u l t a d en q u e sean doc tores . 

En breve empezaremos a publicar la 
nueva novela de costumbres que aca-
ba de escribir el presbítero D. Ildefon-
so Vargas López con el tllulo 

"LOS sofirinos del üenelíclado" 
La nueva novela del autor de ORO 

K POBREZA es interesanlisima. La ac-
ción se desarrolla en un pueblecilo de 
Andalucía y todos los personales atraen 
grandemente lu atención del lector. 

"Los soorlnos del DdíteliCUdo" 
que publicaremos desde los primeros 
días dc lá semana próxima, en ¡olletln, 
constituirá un éxito tan resonante para 
su autor como lo ¡ué la novela OBO 
Y POBREZA, en la que acreditó don 
Ildefonso de Vargas sus grandes cua-
lidades de novelista. 

Los que quieran conservar 

"LOS soQrinos del nsiielíeiado" 
deben adquirir, por suscripción o por 
compra, desde la semana nróxima, EL 
PE\SA.\ÍIE\TO ESPAWL. 

DE MARRUECOS 
VOTICI.iS OFICIALES _ 

S e g ú n conu in i ca el a l to comisar io c n te-
l e g r a m a f e c h a de aj-er , s i guen m e j o r a n d o 
los he r idos h a b i d o s e n las á l t i m a s operti" 
c iones , q u e se e n c t w i t r e n hospi ta l izado» 
e n T e ' u á i i v su zona , h a b i e n d o s ido dado 
c e a l t a p a r a el servic io el s o l d a d o del re" 
g i m i e u t o m i x t o d e Ar t i l l e r í a M a n n e ! R»-'al 
y el d e OabalJt-ría d e Vi to r i a A n t o n i o 
I^neno. 

LII UÊ BERiJlL CjUMEn 
Fes te jos p a r a «1 día 20 d e j t i l io, a las on-

c e d e la n o c h e , e n la ca l le d e T r a f a l g a r : 
Conc i e r t o d e a i res españoles po r el cua -

c?To d e g u i t a r r a s y b a n d u r r i a s de k SÍJCÍ»'-
d a d a r t í s t ica L a P r i m i t i v a . 

R e p r e s e n t a c i ó n del cé lebre sa íne te m a 
d r i l t ñ o d e A r n i c b e s v T o r r e g r o s a kEI s;;ir 
t o de la I s id ra» , i n t e r p r e t a d o po r los a i a -
d r o s a r t í s t icos d e las Soc iedades L a P r i n u -
t iva y M a r í a G u e r r e r o , q u e des interesada-
m o n t e p r e s t a n s u c w c u r s o a es ta fiesta po-
p u l a r d e c u l t u r a . 

Pasodob le m a d r i l e ñ o d e »El p o b r e Val-
b u e n a » por vc-inic liadias huicbftcbaft cf .a jn-
ber i leras . 

l l anda municipal ,—.Sái i fouías d e iwirzue-
las. Barbier i ; F a j i t a s j a d e nCii i t i i ja tógrafi) 
Nac iona l« , Jiinén'^z; «El Dos d e Mayoi: 
ipi ' isudoblc), Cliu«ca. 

ü nuestros suscripiores 
¡'ara el cobro del segundo semestre 

del corrienle afío hemos comenzado o 
girar letras por el respectivo importe. 

Todos los diarios tienen establecido 
el pago adelantado, y si nosotros no 
si(iuiéramos el mismo criterio no no-
driamos hacer frente a los cuantiosos 
gastos que el soste:.imienlo del p e r i ó -
d i c o ocasiona. 

No dudamos, pues, que nuestros 
amigos acogerán los referidos giros 
favorablemente. 

PETICION ' m M A N O 

P o r el p r e s iden t e d e Sala d e l T r i b m n l 
Suprenu», D, B u e n a v x n t u r a M u ñ o z , v n<--
ra su h i j o 1). Vcmtura , subd i r ec to r d d 
Sana to r io m a r í t i m o de Pedro.sa. ha si<i') 
ped ida la m a u o de la Itc-llísima sefiori ta 
Murf.i Ter<.Si .\rr>>v(> Ik-niete , hi ia d d 
cjue f ué conoc ido h o m b r e pi íbl ico I). F.:!" 
ri((ue Ar ro j 'o , 

í ^ lK)da se ce lebra rá v n los r r in re ro» 
<¡ia.i d e oc tub re . 

Las oposiciones'enire ayKlilares 
La. «Gaceta» de )io>- pub l i ca u n EeaJ 

dec re to , dÍ9])opiendD q u e a la oposición 
e n t r e / a i m l i a a es p o d r á n ac i id i r , s i e m p r e 
q u e r e ú n a n los d e m á s requ i s i tos e x i g i d o s 
cn re l ac ión c o n la c á t e d r a a q u e asp i r en : 

I . " I ,üs p r o f e s o r e s aux i l i a r e s , sin dis-
t i n c i ó n a l g u n a , b ien de l C e n t r o d o n d e s^i 
h a y a t r o d u c i d o la vacau te , b ie j i d e ot.-.--
s imi la r , cua lesqu ie ra q u e s e a n su antígi lo-
d a d y las cnsrcñanzas q u e d e n , l o m i s m o 
q u e «e e n c u e n t r e n ep a c t i v a s e m c i o qui. 
en s i tuac ión d e e x c e d e n t e . 

3." L o s ca t ed rá t i co» anunera r ioe d e ia 
m i s m a F a c u l t a d lu i ivers i ta r ia , si s e t r a t a 
d e e s tud ios super io res , o d e la Secc ión d e 
I n s t i t u t o s , o escue las c«;>eciales a q u e la 
v a c a n t e pe r tenezca , 

.v" q u e h a y a n s ido pens ionados 
po r la J u n t a p a r a amp l i ac ión d c e s tud ios 
c i n v w t i g a c i o n e s cicntíS'.jrs. cou o b j e t o 
d c pe r fecc iona r iU i n s t r u c c ' ó n e n el e.^r 
t r a n j c r o , así c o m o los q u e l o g r a r a n d e ella 
a l g ú n a u x i l i o j a r a i ca l i za j eii E s p a ñ a di-
c h o s es tudio» o i n v e s t i g a d o n e s . 

4.* Lo» piofesoi-.-s a f r t g a d o í a las P'a-
c u l t a d e s d e Med ic ina . 

5.® L o s q u e h a y a n o b t e n i d o e n su ca-
r r e r a la m i t a d al m e n o s d e m a t r í c u l a s d e 
h o n o r en el n ú m e r o to ta l d e a s i g n a t u r a s , 
o b ien el p r e m i o e x t r a o r d i n a r i o en la l i-
c e n c i a t u r a o el doc to rado . 

6.® L o s a u t o r e s de c u a l q u i e r t r a b a j o 
o r i g i n a l pub l i cado , »iemipre q u e a l g u n a 
Corporac ión oficial lo j u z g a r a d e m é r i t o 
c o n a n t e r i o r i d a d a la convoca to r i a d e 
c^ jos idones . 

7' Lo« g r a d u a d o s en m á s d e u n a F a -
c u l t a d y I09 l i c e n d a d o s o d o c t o r e s q u e 
s e a n t a m b i é n i n g e n i e r o s o a rq tü tec tos . 

S.° L o s aux i l i a r e s de l O b s e r ^ t o r i o As-
t r o n ó m i c o y M e t e o r o l ^ c o , los conserva-
dores de l M u s e o d e C i e n d a s N a t u r a l e s y 
del J a r d í n Botán ico ; los a3Tidantes de l 
In-- t i tuto E s p a ñ o l d e O c e a n c ^ a f f a y cua-
lesqu ie ra o t r o s qtie d e s e m p e ñ e n o h a y a n 
d e s e m p e ñ a d o c a r g o s aná logos a és tos . 

q.® L o s c a t e d r á t i c o s d e la s u p r i m i d a 
Un ive r s idad d e O ñ a t c y d e l a F a c u l t a d 
d c D e r e c h o de} Sacro M o n t e d e G r a n a d a . 

Iníormacióli de Guerra 
P R E M I O A UNA GENEROSA 

ABNEGACION 

P o r el min i s t e r io d e la Gobe rnac ión se 
ha conced ido el ing reso eu la Orden ci-
vil de Héiieiicencia al cu i to y p res t ig ioso 
cap i t an d e I n g e n i e r o s i ) . F r anc i s co Jinie-
110 (^alindo, que s i e n d o teniente ¡f pe r tene-
c iendo a la secc ión de pon to i i e ro i des ta -
cada en la plaza de L a r a c h e , con mo. ivo 
de uua f u e r t e aven ida del rio L u c u s , q u e 
s u m e r g i ó una p a r t e de l p u e n t e de p o n t o -
nes y a r r a s t r é el r e s to , con s u s ace r t adas 
di .sposiciones, a r r o j o pe r sona l y r i e sgo de 
su vida cons igu ió sa lva r l as de los indi-
\ iduus de t r o p a i jue es taban a s u s ó r d e n e s . 

El c ap i t án J i m e n o está ac tua imen .e en 
,•1 se.\ to r eg imien to de Z a p a d o r e s , q u e 
g u a r n e c e la p laza de Uviedo, y es h i jo del 
i lus t rado v b i z a r r o c o m a n d a n t e genera l de 
I n g e n i e r o s de ia p r i m e r a reg ión , g e n e r a i 
1», F r a n c i s c o J i m e n o , al qué , as i c o m o a 
su i ieroico i u j o , f e l i c i t amos p o r lan p r e -
ciada c o m o | u s l a r e c o m p e n s a . 

VAft lAS D I S P O S I C I O N E S 

C o n c u r s o s . — S e a n u n c i a n a c o n c u r s o 
una vacan te d e c o m a n d a n t e de Ar . iüe r l a 
cjue exis te en ia Maes t r anza de d icha Ar -
ma de Sevil la , y o t ra de teniente de In ten-
dncia que exis te en la Fáb r i ca dé Subs i s -
tenc ias do Val iado l id . 

.Nombramien to ,—Se d i s p o n e q u e f o r m e 
pa r l e de ia J u m a facu l ta t iva d e .Artille-
r ía , c o m o vocal , el teniente coronel j e fe 
del Negoc iado dé Estadís t ica d e la Sec-
ción d e movi l izac ión de i n d u s . r i a s civiles. 

S i t u a c i o n e s . — ( j u e d a n .de reemplazo el 
c o m a n d a n t e de ArtiUería D. l l a ipón Es -
c o b a r y el c a p i t á n D. Víctor B a r r i o . 

V a c a d o n e s , — S e ha au to r i zado a los 
yUunnos de las A c a d e m i a s i m i t a r e s q u e 
b a n 6Ído p r o m o v i d o s a o f l d a l e s M se in-
c o r p o r e n a los C u e r p o s a q u e h a n s ido des-
t inado» h a s t a la rpyis ta de l mes de s e p 
t i embre . 

CTDULAS "PFPSONALES 
Se ha prorrogado b.i8{.i el dí.-i 31 <1e este 

mes el plazo para la adquisición, sin recar-
go, de la.s cédula.s personales. 

S U C E S O S 
Anoche , en el f.aseo d e Recole tos cl.rj-

caron el a u t o c a m i ó n de la S K i e d a d de ex-
pent le tkTes d e c í .n ies La Radical , cou cl 
t r anv ía d e la l ínea de l Hii)ó(b-iino. nfunc-
r o 355- , , 

L o s coches s u f r i e n m g r a n d e s despc-rtec-
tos, r e s u l t a n d o h e r i d o . levcamii t i el vc' 
b r a d o r d e l t r anv ía L u i s J iménez P a y o . 

— P o r cut-st iones d e v t c i u d a d riñc-ron 
aye r n o c h e t u la cal le <le Espantinc.s Mar-
cel ina Mora l e s Bravo v A n a dc Blas Ca-
rrasco, 

E n la Ca-sa d e S o c o r r o fue ron cur.idr.s 
a m b a s de les iones de i i ronóst ico i-es-.t-
vado. 

—.-\1 t o m a r u n t r anv ía en e l nasco d c ln 
F lor ida se causó k-siones d e pronós t ico re-
serva<!r, M s n n e l Cal>e7.as Biiar te . d e cua-
r i i i l a Y t res años, li li wMCTi-»rTr • • • " 

Ua voz de U conciencia 
E n <4 e s t a b l e d m i e u t o de beb idas sito cm 

1,1 r w i d a de T o f c d o , n ú m e r o 10, se vucvu-
t ' a b d u a n o c h e v a r i o s ¡ ' a ' r o j u u n o s d». u t " 
tul ia y h a b l a n d o d e a s u n t e s d iversos 

E n t r e d o s d e los coulertulio^í su rg ió un.i 
aca lo rada d i s p u t a acerca d e u n a s u n t o sin 
ini íX)r tanda. 

!>• l as p a l a b r a s p a s a r w i a I t » hechos , y 
u n o d e ellos, csgrunii<^iKlo la b a n q u e t a en 
q u e es taba sen tado , desca rgó con ella u n 
íii.l])e sobre la cabeza d e su rival. 

Ehte, l l a m a d o J i w n M u ñ i z , f u é t ras lada-
do a la Casa d c Socor ro de! dis t r i to , 
cuyo benéf ico establc-ciniieiito los inédiei '» 
dc g u a r d i a ¿nlificaroii de leve la k-sión, y 
obse rva ron q u e cl h t r i d o ^ e n c o n t r a b a eu 
un es tado d c a lcohol ismo a g u d o , 

C o n d u c i d o J u a n a su casa, e n ella q u e d ó , 
v cíita m a ñ a n a fal leció T«T)Cii'inamciitL-. 

Líl not ic ia d e la m u e r t e d c J u a n l legó 
bicii p r o n t o 3 o o n o d m i e n t o d e .Antonio r¡e 
la O z a Rebol lo , d e t r e i n t a y t r e s años , 
casado, y d o m i d l i a d o en la miísuíi cjisa 

«n qu« el e ^ a W e c i n i i e n t o d o n d e su rg ió la 
r eye r t a esi'á ins ta lado . 

•Antíwio d e la 0 ? a e s e! agresor d e J u a n , 
y , d e m o s t r a n d o ser h o m b r e de l e c t a coo" 
d e n d a y x)ensando pu«da 9®t él a u t o r d e 
la m u e r t e de se amigo , ,se p resen tó e s ' a t a r -
d e en la Comisar ía del d is t r i to , exponien-
do al comisa r i o lo qu* d ^ a m o s ano tado , 

. • \ntonio p j s ó al J u z g a Á i d e guardi .a . 

De Barceiona 
VARIAS NOTICIAS 

TARCELONA in. P.slt m-añana, a La lle-
gada del e.'ípreso de Madrid, l.t Policía reco-
gió los e jemplares del periódico madri leño 
/.lí TribiDM, por e->t.ar demincado . 

C"u motivo de ser día de pago en f.ibricas 
y talleri-b, se ha montado nn s e r v i d o espe-
cial de l 'olicia, gi ianl ias y benemérita, ptira 
iinp>ed:r ios frecuentes atmeo« de qi e en e^tos 
días vienen siendo obje tó patronos y pa-
gadores de fábricas, impidiendo a l mi.'^mo 
t iempo las coacciones a k)s obreros. 

Rsta m' iñana, invimdo JK» el aionlde in-
terino, visitó el goberiiadíw la Rseuela de 
-Mar, iloniie, ntlemás de Tec.bir enseñan ja 
i.ocxi alumno.-, les lle\-a a los bnfíos y ,se 
le*; <la dv almorzar. 

La íaril3 ei lajr̂ slileocla 
Al recibir esta tarde a los periíKli.sta.s el 

.Sr. Allende.-ialaaar, les manifestó q u e no te-
nía n inguna uotiria qnc comunicar. 

li^ta tarde luin visi tado ai jefe del Gobier-
no ios Sres. Moya, .Sacristán y I.ucfl, de Te-
na, y el minis t ro de Instrucción pública, que 
fué a despedirse del presidente. 

Becas p&ra ^od ja i i i es coBres 
Se sacan a coiiourso ¡>or ojiosirión cinco 

becas para jsigíu- k>s estud:<>i, tle carrcras 
ofici-des a estiuliailtí-.-i pobre» españoles. 

Para informes, dirígirse an tes de ci-ar-enla 
días al director del Colegio M j o r del Reatp 
Juan de Kit>era, lie Hiirjiis<-t (Valencia). 

siDioiecas pü&j[cas ds m m 
Serv idas po r el C u e r p o facul ta t ivo da 

.Archívelos, Bibliotecario-^ y .\ripit!f'il0-''0á, 
se e n c u e n t r a n abiei-tas, todos ios días^ la-
borab le s , las Hdiiioíepus s íKuu'ples ; 

Real .Academia l ispaf tola .V , L') 
c e r r a d a po r o b r a s en el local . ' 

Real Academia de ia His tor ia íl.üc'm, ¿«j) 
d e t res a o d i o ' ' 

Arch ivo liistór-ieo i>acional ( i ' a s eo de ' 
f lecole tos , ^U), d^í o d i o a dos . 

Escuela S u p e r i o r d e ArquÍ loe lu ia (f .s-
tudios, 1), de ocho a una , a <^.\cem:ióii (ie 
la s e g u n d a qu incena del mes de agos to 
que se dedica a ta Iimpie2.-j. ' • 

Escuela de ¿ o r d o m u d o s y dc CÍCÍÍO, 
(Caslel lai ína, ti3). de diez n una y -Je f.ua-
t ro a siete. 

Escuela de Veterinaria (emb;.íi'ido,-P9, 
70), de odio a dos. a excepción dc ia se-
gunda quincena del mes de ago.-ii«, injo ge 
dedica a la limpieza. 

Facu l t ad de Derecho (San Beriiar.Jo r.D) 
de o d i o a dos, a excepción mt-'s tlé 
agos to , que se r á d e ocho a una , po r mo-
tivo de hiiipioza. ( l .os d o m i n a o s , j o diez 
a doce. 

Facul tad du F a n n a d i i ( l ' a r r i n c i a , '¿} d e 
o d i o a doce y ríe t res a cinco. ' 

Facu l t ad de l ' i losofia v Let ras i 'l 'ojpfio 
45), de nueve A Iros, \ |OF DOIOINSÍNE DÒ 
once a una . 

Inst i tu to Ceográ l i co v F.SLADTSLH-o (P.-ij-co 
da .Atoclla, 1). de o d i o a dos, 

.\lmÍKterio d'- Hac ienda (Alca l i ~ y fc'> 
d e ocho n dos . ' ' ' ' 

•Museo de Ciencias .Vulurales (PÜSCO de 
Recoletos , 20, ba jo ) , de ocho a dos . L a s 
o b r a s do Zoologia , Bol.-inica v ( jur .Kvia 
p u e d e n consu l ta r se en el n u e v i loc.il del 
Museo, Pa lac io de la Indus t r i a v . |c i^s 
\ric'S ( l l i i ' ú d i o m o ) . 

.Museo Arqueo lóg ico Xacional (ibernano 
13), de ocho a dos , y los domingos , t h diez 
a una . (La con.ínlta de l ibros i cnu ie re -lu-
IfirizDcinn del j e fe del Museo . ) 

Ja r r im Hoiánico, de ocho a dos . 
Museo de He p roducc iones ArUsti-vn ,'-\l-

fniiso M I , n ú m . 58), de nueve a una y d e 
tres il siete; '' 

l i i l l e i e s . l u b i l-:scuela I n d u s i n a l ( K m l a -
jad'iriíí, , 68), ,1? „cho a dos . 

liililioieca p o p u l a r del distr i lo d e la In -
Htisa (Ronda de Toie . io , 9), de -i-ez j, 
los doiui i .gos \ los -iía-, l ibond-l . -s , de cha -
iro a diez. 

Soc iedad Lconóinic.i .Vlaliitcnse l i ' l aza 
de la Villa), de ocho a dog. 

Biblioteca Nac iona l ( P a s e o d<? ilecoleio« 
?0), de ocho a dos . Log d o m i n g o ^ -K« d i f i 
a una , 

Bibl ioteca P o p u l a r del distr i to de ("^bam-
berí ( P a s e o de R o n d a , 2) , de c u a t r o 
y los domingos , d e diez a una . 

Reip>ndl*n4« al crlttrl* a«(rdada f t «ta 

AdmlnMraaltn Mr« la HtranM ptrféiliM de Iu 

tuMrl»el»nM, harnaa tinpaicd* • f l r i r l ««^ • 

Mh* dlaa vieta, par al fmiarla dd primar %*-

mutrí da 1M1, R*|tma( • nuaatrw 4Mrld«t 

ancrlptam laa acalan fnrtrabitmanta. 

ti^nquilo y seguro se 

obt iene sin inconve* 

niente alguno usando 

antee de acostarse el 

^ i i j iiB mwui fl8i floctirr m m k m r̂ô îg/ 

Ayuntamiento de Madrid



m a s 
l a u i j u 

y iiavtíkurii& UMLUigoui a e^ioa 
a o m U t t » . a e l a XiUcrai, •"•¿m.-mr 
y iTia-wu&w AjiB: i«a ü a u m a i q m a t ó u . cu i i 
kl o p j o i ó n púuu&j , . 

C v i i u t u a i d p u m i t a q u t ac v - t i i c «giiKíi i-
«.K, < U JJAICEIOUA, RTÓPECIO DT-L MWVJNUAN-

l o ü ü r t r o , « p o l í t i c a — « g i t j ^ a — , d e la c u a l 
yareiceii a u b c u k j s t o d a s iwo e u i j w i a u z a a e 
u i i i a l o r ; ! ! y a u u l y u a a i i u ittxrüxica. q u c 
la viOa t o i i t c m p u r a i i e a n o s d a t u los a e m a s 
¡•alaos CiyUlzaaob, 

.Viieui-rao ae s . y a «aa p o l i t i t v , ü a p a i i a , 
Uu sOio u o g o z a r a d e p u z , s i n o q u e i i o t-5>-
u i r a a j y u i t r a e u c a m m o Ce l o g r u i a a i g u u 
i¡ía. l iad poli^iGi, q u t m u . i s p u c a y i iaee 
p - i j i i u t u u e t-l e i ' i u i c i i j . t o m i u t v im;V ' tab ie -
l ae i i i e a u iu i Uc teUis dt«, » a a a a s - Ja r u m a 
o la p t r t u r o í w a ó u g t u e r a i . l ' o r q u c Uuce Tu-
p i » ^ la p4z aocta i y la e a t u O u . u a u u e l a s 
i i i n i í ' u u o i i t a d e l o u o g e n e r o , u o so-L-re t-1 
TENCMI IF I ITO-UE s o u u a r i c á u ÜC luá Ciutu±di-
u o a , m a s u m e u o a a t e n u a o o jx»r l a s u i ev i -
Ul>ics dJt icoraii is u o iu i ioa i iu tn t t i . e3 qu*; la 
e o n t r a ü i c c i ó n d e i o s in^e res t« y u e l u i seu-
uuiwcnios t r a e c o u s ^ g o . s i n o Miore la v-o-
le i ie ia , b o o r c e l e r r o r y s o u r e la u e g a i i u í u i ; 
cimiieanos e e i n a s t a a o lu t - s i ao ies y q u c u r u -
«lizos p u r a q u e s - x n e e u o s a e l e v a j i ' « c o n 
í n m c z a lu i e m u c i o tiin compiiOcHio y ' m a g 
IU, coí i io u n a l u i c ó n cwiKCmpor inoa .u 

l ' r t í o n i z a txuno ba.scii d e ioiLl a c c i ó n 
f i . i n r a ei suKi i canau io y ü e t o a a p o J ' i c a so-
c ia l >.L1 r i r t i íe lo m a s t s c r u p u . o s o a los d t -
iL-cnos p o i u i u o s y :U cKrecno pj-ocesal , ú i n -
c-i K..rrtiitia jxte,L>íe de l c m ú a i t a i i o y ia d i s -
u i u u ó n n í a s )>Liiec'a e n t r e ]a o r g a u u f a a ó u 
o b r e r a v ana l u d i a s l í c i t a s , l e g i t i m a s , y la 
e n n u n a l K l a d « . 

l e r m i n a a í i r m a i u l o «qt ie Sv.- i m p i ^ i e u n a 
u r g e n t e r e c t i ñ e a c i ó i i d t la o b r a d e g o b i e r -
n o e u ia jx>iít!ca e x % - i o r , eii la poLjiica 
txronómica y e u la &ocial f r e n t e a l a -í-cción 
<ie! . s imbca l i smo» , 

- S i lu i d í a — s o n s u s p á r r a f o finales—lle-
g o al G o b i e r n o , a s t u n i e i i d o o c o m i x i r t i f i r 
d o l a s r e s ¡ , 6 n s a b i l ¡ d a d « i d e 61. m i p o l í t i c a 
s t r á p r e c i s m n e n t e l a r e c t i f i c a c i ó n q u e abo-
ra ¡ ,nA;lanio. N o q u i e r o q u e s o b r e t s^o le 
q u e d e d u d a a n a d ; e . , ' 

DE IIACIKXDA 
l ' n a CtmiióiOu dc a y u d a n t e s del Ca tas t ro 

v is i tó c s u mañattH a l señor m i n i s t r o d e H a -
c ienda , con obje to dc íeTiVita/lo jx.r su nom-
b r a m i e n t o y pet l i r le que se ac t iva ra la tror 
uiitici. 'm d e un cxfK-dieiiU- p i r a - ln ooncesr^m 
de uua eondccoracióii al ¡ lyudante .Sr, Arcfw 
¡Kir lji publ icación de una obra acerca de Li 
legislación ca tas t ra l . 

l í l Sr, Ordóñez p r o m e t i ó a t ende r la solici-
tud do cvu r s ignados. 

DE GOBRR.XAI. IOS 
1"1 m i n i s t r o de la C.obeniadói i d i j o est» 

nuifiiiiia a los i>eriodiít.-ís que a la-s diez ha-
bía sal ido en .uitonióxi! pnra S a n t a n d e r Doii 
.Mfoiis.>. 

IM-i mx-lie r i a i t h . i r i a Hurgón? eJ m i n i s t r o 
de liistrucci<>ii piil>¡ici. 

I l a b k u J o de la s i tuación e n Kiicc!i>nii, 
d i j o (¡ue al ú l t i m o atei i t i ido h a b í a n s«.-gnido 
otros, d e los ¡iiic n o teijía n u e v a s noticia». 

.Añadió que hab ían ( juedédo so luc ionadas 
. i lgi inas hue lgas sin impoir tancia, y que eu 
el res to J e Hspañ.-i re iunba comple ta t r an -
cpi i l idid. 

DE FOMESTO 
F I R M A OE DON A L F O N S O 

Ikm Alfonso ba firmado las s igu ien te s 
d i spes ido i i e s ; 

3Ea B a g ^ f i o l 
u ó d w U i i a w i t - 8 p o l í i j f a s e s t á r e s u l - j R e a l docre io a p r o b a n d o l M W í í ® » . i » n i la I « H de i , f í r ^ - , A , -

p « r i o d i « t i c u y I M d*. tebri^ate p«pdl . 

I d e m a u t o i u a a d o «1 muii»tTo d e F o m e n t o 
paiB la ceiebiatíiÓB.pot coDciu»o,dfi k » con-
t r a t o s d e a d q u i í i c i ó a du m a q n m a r á p a t a d 

d e rq jA iac i i i u .ue l a n e t e r a s . 
Idem jub i l ando a D . J e s ú s O n n d a y F o i -

ne r , conse jero inspec tor g e n e r a l de l C u e i p o 
d e Caminoo y p re s iden te d« S e c a ó o d«¡ Con-
se jo d e U b r a s púb l i cas , 

LO Q U E D I C E C L SR. LA C I E R V A 

Ivii la conxersaeióu que tuvieron e s t a m a -
ñ a u a los peiiüdiiUi.s cou el S í . L a Cie r ra 
les hab ló sobre u n a n o t a d e aoedtes q u e rea 
e n t r e g a r á ü d ía p r ó x i m o . 

Ciio de los r epor í e ios l e d i j o , l i j á n d o « -
eti la mesa d e p a p c k d : 

- C u á n t a s h o j a s s e vvu a h í . 
—•Si. Va ven us tedes : t r a b a j a n t i o ; y eso 

'jLie, s i ibiendo lo n-ducido d e nn \-idu, podr í a 
h.KXT lo q u e los demAs; d ive r t i rme . Yo u m -
bién sé hacerlo. 

— r > o se d ice ¡ q u e k « l i b e n ü e s w e a e n e s t e 
otoño. 

—t ' e ro neces i t an a n t e s l ava r se _ con tes tó 
cl m in i s t ro . 

AL VVELÜ 

D E S O L ^ A S u L 
Como el calor arrecia dc ¡inw Uí dis-

bandada st ha Hecno g-.-rtcrai, y los Irenes 
dei .\orte sa,en atesUctos d^ viaj'-ros que 
van a San ScbasUáih óaníanOír y oíros 
playas a. sujnr gratío más, giaao menos, d 
misnuf calor que en óiaánd y oíra.t mo-
lestias aumentadas y corregidas. 

Esto es lo que diectrnos para que resulte 
exacto aquello dc el que na se consue-
la... 

Pero en fin, aquí esíaiMs por ¡o menos 
mejor que el kaisuiü, a qmen nuestras 
ttopiís tó bombard'-a» a diario la residen-
cia, oficial. LAJ TWíicias de Marruecos no 
pueden sar más saiisjactorias; los cabile-
nos huyen ante el violento empuje dc 
nuasira caballería y anie .el fu4go dc los 
vatKntes soldaditos. que no cesan de avan-
zar_gtoriosamenic. 

En cambio cl teléjono de Barcelofia n:)s 
Uaina fnira decirnos qih: al crime-n di- la. 
riutrutna Ituy que añoAir otro nueevo co-
metido en las priw-ras horas de la noche. 
En /<urff/íiK,j ji' gut no avanzamos aun-
que algunos crcaK qiic ha. m-ejorado la si-
tuación. 

Im e.\-cesivits velocidg.iUs siguen. agu( 
hac¡i->iao de hs .^uyas. no pasando un so-
lo día ,5¡H que ocurran las desgracias y los 
atrópenos por todos conocidas y latnenía-
das. 

^Inodie k locó el turno « un tranvia, al 
que pasó por ojo un autocamión, de los 
llamados de ¡a ca.rne, ocurriendo el atro-
pello en pie no paseo de Recoletos. 

Dc política s-eguimos en cl ostracis}ih>. 
pues ias declaracioncs del Sr. Alba que 
publica la Pren-^a. han caído en el vacio; 
no ístdn los timipos para música, v músi-
ca ratonera, gue es cuanto dice e.t jo-
ven vallisoletano. 

Rn el barrio de Ch-imben hoy es dia gran-
de. I.a fxirroqui'i ha crRlrado con 'jinn so-
lemnidad la /¡esla de su Ulular, .\ueslra 
ñOra dei Carmen, a.ñstinido a los cullos 
gi-aa número de fieW». l-or ¡a larde, h Ima-

¡in f l miKi í í . ' , ,« J e », 

ao, con la magnificencia ae siempre, j la 
¡•airona, rezanaust ami /«uci, que Igcron 
t"S je/r^ de la .innaúa g (y* martn'js em-
picado» en la cata y sus respectivas familias, 
i.a j/i/.i»uf)w Ul- .<u¡nnu auoa gu^iraia dc 
honor, cam poní,-mtij el con¡anlv un her ma-
so cuadro. 

Las gentes eiPk.iaii que licgut. la noche, 
puta a.'-aicaJíe al -^e.vi-n^o. > ivitiws en 
p.cna_jjri¿t,i Ut -.•ctoeiui. Lnambcti celebra 
U a^ Ul t í,gK.n uei Laimcn, gu4 empalmar-
ía siu-esivamente cn la Ue SatUiago, y és-
ta a su vez con la típica ae San. Cay etano, 
que. ÍO hará cou íu ¿asliM dc la Raioiua. 

Como ci consunu) ¿e horchata es gran-
de. nada aos importa la anuiuiada »ubida 
ú' i pr^cu del pun, que úe seguir asi le 
pagaremos . ii. bixvt. .i peseta, y a u i d a ma i> 
SI continuamos abusando dt la horchata y 
dtí la eebaaa. 

¡Somos grandes! , 

. ASORDEP 

i pape, p.rd its periudicoi 
R E M L O E C H E T O A P R O B A N D O LAS flE-

G t « . » PAHA LA A K L I U A C I U N O E L D E 2$ 

U t M4K. Í .U u t l iTíi , h f e c t K f c N T E S A LAS 

h t . . A t l j « t o t n i H Ü t A » 6 n i » < K t 8 A S P £ . 

H l w U l a . l t A S r L a » u e F A B H i t A C I U N 

D E L P A P E L 

S e ñ o r ; F J R e a i u e c r e t o d e 20 d e m. i r -
z o u e l y j i . q u e re jgu .a i a s r e i a c ionea e u -
t i e i a s p e r i o i u s i i e a s y Jas a e f¡i-
o f i c d c o n u e i p a p e l , t u v o jx>r o r i g e n coli-
si u e r a r el L joo i t -n jo c o m o u n o o e s u s m -
eitioaoii«* -ueoer«;», ( s c g m r i n t o r v i n i e u û o 

-'^rt 3. F ó r m u l a p a y a fijar rf. p r « ? í o ¿ e l 
p a p e l . — L a C o m i s i ó n «e m f u n n a r á d e l o s 
l e p r e s c n t a n t c í d e E s p a ñ a « n e l e x t r a n j -
r o . u t i l i z a r á laa c o t i z a d o n e s d e los ' í a b r r 
e - a n t ^ t k p a p e l d e l a s n a c i o n e s s e ñ a l a d a s 
e n e l R e a l d e c r e t o , y t e n d r á a i-i.sta los 
coi i t rabos y ofc-rtaa q u c le prc-Se-nkii los re -
m - s e n t i u m ^ d e l a P r e m a y . o s f a b r . c a n t o i 
l ie p,iped e¡q>añolea. 

C o n l o s a n t e i i o p e a d a t o s y c o n los tie-
rnas q u e e s u m e nec^-sana-i la C o m i s i ó n ae 
l i j a r . y i los p c e d o s rnedius d e l a s e u n t r o d a -
seA d e p a p e l q u e q u e d a n i n d i c a d a s , a g r t - ' 
g a n d o los g-.tótos m e d i o s q u e r e s u l t a i l ex* 
tv-iK3Óii h e c h a d « tos d e r e c h o s tic A t l u a -
i ias j d e s d e e l p u e r t o d e P i s a j c s , m á s c u c o 
pt,9. t a s tm c a d a d e n k i l o s d e i>;iix-l a h s a t l o 
i^ara p ^ i ó d i c o s d i a r i o s , d i e z i-o^etas c n los 
cK-n k i l o s d e k a p a p e l e s s a t i n a d o s t k ^ t ú ^ . 
d t « a l a s rc^ns tas y 15 e n los d e n k i l t « d d 
p a i í f l c o u c h é . E l p r e d o t o t a l q u e r t s i ü . e 

A y í e • cspHñcJ pui -s to s o b r e va-
g ó n f á b r i c a . 

Art. 4.' A c e p t a d ó n .leí p r e d o — L o s 
p r o c i o s a c o r d a d o s p o r J a C o m i s i ó n p a r a 
u n m e s t e n d r á n d c a r á c t e r d e p i o v j s i o n a -
iea, SI f u e s e n p r o t e s t a d o s a n t e s d é has c u . u 
r e n t a y o c h o h o r a s d e s u fijadón ¡xir la 
^ r e s t n t a a ó n d e los p e r i ó d i c o s o d e k . s 
f a b r i c a n t e s d e p a i d . E n <^te ú l t i m o c a s r 
los f a b r i c a n t e s d t p a p e l d e m o s t r a r á n q u e 
í » puedtTi f a b r i c a r d paix-l al p r e c i o l i ja-
^ y en la f o r m a t s t a b k c i d a p o r la k-v tlel 
A n t i c i p o a la P r e n s a p a r a d e t e r m i n a r e l 
p r e a o d d p a p e l . Si f u e s e n k e 11rotesti.11-
t e s o s r e p r e s e n t a n t e s d e k i s T«nótlio^<; 
q u c i l a r á a c a r g o d e l o s iq i s i i ios la d e n i o s l 
t r a c i ó n d d e r r o r ¡ « d e a d o e n d p r e d o , c o n 
f a c t u r a s d e p a p e l e x t r a n j e i \ > . con t r a to - í y 
c t i a n t t a m e d i o s dt-nK/St r a t i vos l e s s e r n - x ' -
g i t . o s p o r la C o m i s i ó n . E l i w e d o q u e m t V 

. . „ , v a m e n t e fije la Comi.s ión. u n a v w ev . imi -
c e r e a u e e i i a s p a r a a r u i o n i z a r , e u l a m e - I l os e l e m e n t o s d e p r u e b a q u c sc le 
Oiua a e lo poékuic , i o s i iueresgs, <ìe u n a I p r e s e n t e n , s e r á o b l i g a t o r i o , ó n i c a i n e n t e 
y o t r a i n d u s t r i a , p r o c u r a n d o , e a i o u ü a r - ' " ' 
g o , q u e e s t a i n t e r v e n c i ó n se r e d u j e r a a 
10 inu i s ipensab ie j q u e ae e n c a m i n a r a p r i n -
c i p a l m e n t e a c o n e e r l a x ios e n c o n t r a d o s 

P á g i n a a 

ü u r a n t e e l m e s a q u e se r e f i e r a , n-ira 1 « 
periódiccKi y f a b r i c a n t e s d e r>ai>el Si al si-
p n e n t o m e a cl p r e c i o f u e s e t a m b i é n ^ ^ > 
te .s tado poT loa f a b r i c a n t e s d c par».! , n o 
t e n d r á n é s t o s la o b l i g a d ó n d e s e r v i r l o s 
p e d i d o s a l p r e d o q u e fije la C o m i s i ó n p i -
r a e s t e m e s , y sí a l a tM>tado a n t e r i o n u e n -
t e p o r ItM f a b r i c a n t e s d e p a p d . Si al t e r -
ce r m e s f u e s e n u e \ ' a n i e i i e protestaci /) e l 
p r e c i o , l o s f a b r i c a n t e s d e p a p d n u e d a r á n 
e n l i b e r t a d d e su.'^pentk-r la f a b r i c a c i ó n d e 
p . i p d ¡ ^ r a los p e r i ó d i c o s , p t r o c o n la ob l i -
g a c i ó n d e s e r « r a k » m i a n o s y d u r a n t e 
t r e s mese - s l o s p e d i d o s q u e fcs h i c i e r a n al 
p r e c i o d e l ú h i m o m e s q u e h u b i t ^ s i d o 
a c e p t a d o p o r l o s f a b r i c a n t e s d e p a o d o il 
n u t v o q u e sea fijado p o r d i c h a s f a b n c a i r 
t e s u n a \-c2 q u e h a y a n d e m o s t r a d o a n t e 
la C o m i s i ó u la s u b i d a d e l a s p r i m e r a s m a -
t e n a s . 

A r t . .s.° F a c t u r a d t m d e los [x .d idos — 
.ti s e f a c t u r a r á a l p r e d o q u e fije la 
C o n u a ó u p a r a d m e s e n t ]ue d e b a --er 
v i r ^ d p e d i d o . S e cnmsidtTará s e r d d o d 

" j ^ u con xoüo ü c t a i i e i a s l d ó n ^ 
r e g l a s p a r a la a p l i c a d ó n d e l R e a l d t ^ e - E m p r e s a s p e n w l i s t i c a s p a r a 
t o d e . 0 d e m a r z o ú l t i m o , d e t e n n i n l n d t ^ o A ^ ^ ^ S ' Z ^ ' Z t ^ la e s t a d ó n d e 
s e l a s d a , s e s t l e p a p e l 3 q u e h a d e apUcár - I " s a l v o c a s o d e 
se . y s e r e ii '-lve cufc-stióu t a n i m p o r t a n t e , 

inueresea y t>nóc..r u u a base d e c o i v c o m i a 
q u e p e r m i t i e r a e l d t s e n v o l v i u i i e i i t o d e 
a m b a s i n d u s t r i a n . P r o ü i K t o d e e l l o e s t i 
p r o y e c t o d e d e c r e t o q u e e l m i n i s t r o q u e 
s u s c r i b e t i e n e e l h o n w d e s o m e t e r a l a 
a j i r o b a c i ó n d e V . M . , put-s r e p r e s e n t a e l 
r e b u l t a d o d e l a l a b o r r e a l i z a d a p o r l a Co-
n u s i ó n uomln-itdii t-n v i r t u d tk-1 R e a l d e c r e -
t o d e 26 tk- m a r z o p a s a d o , la c u a l f d i z -
iiK-nte h u Uega t lo a a c u e r d o s d e f i n i t i v o s 
cn l a s c o m p l e j a s c u e s U o n e a c u y o e s t u d i o 
l e e s t a b a e n c o u i e u d a d o , y p o r e l lo , l a s 
m o d i l i c a d o n e s q u e se c o n s i g n a n r e ^ > e c í o 
a a q u ó l , t l t-beu se r a c o g i d a s ccm. s a t i s f a c -
c i ó n . p o r s i g n i f i c a r t-l c o m p l e t o a c u e r d o 
e n t r e los g r a n d e s i n t e r e s e s m o r a l e s q u e ia 
P r e n s a i - e i > r t ^ i t a , }• l a i m p o r t a n t í s i m a 
i n d u s t r i a n a d o n a l de l pa jx - l . 

E n d d e c r e t o q u e d C o b i e n i o t i e n e el 
h o n o r t ie soanc te r a la a p r o b a d ó u d e V u e s -
t r a -Ma je s t ad se fijan con t o d o d e t a l l e l a s 

7-" R e s i d u o s d « p a p e l . — L o a res i -
üuos^ .uc p a p « i . t a n t o n í ^ o o u w a»u iü e x -
l l o u j e i o , Ser UUw.auoâ p o i i t » p c -
nouxcv i , o o i a ^iaja;,, rccio^/s, c i r e ^ - j , , 
e<ula>, u e i - lo i -ü^ai ja t t y « t -
" l a a u o c i ^ x e i j i a e . o u qu ' . SK: ^Â^IU-
S i v o m e u i e a ittó l u i s a .oa . m l e s t t / d e i o s 
r e a i u u o s , CíUito Ut i p a p t i n^Ciooo l CUUTW 

Uei t-.\Lr<iiijvio, ^ a e o i u j o U ' g a d o J . laa l á -
b r i cud n a c i o n a i t s a c o m p r u r í o i n e u s u a l -
uxeuce a c u e n t e s , s o u r e v a g ó n í a b r i -
t a , a l t a n t o p o r c i e n t o q u e r e s u l t e e n e l 
m e s e n q u e ac c i e c t u e ia v e n t a , c o n r e l a -
cíOu k l p r e c i o ü e i p a p e i e n a q u d m e s y 
u e a c u e r u o t v n la s iüu i t -u i« e s c a l a : P o r 
ei pap^-iote I p a p e l m a n c n a d o j s e p a g a r á 
d 25 p o r 100 a e t p r e a y a q u e Se c o t i c é e l 
p a p e l , l ' o r i a s r e c o r u u u r a a iv-.-nitas cíe 
p a p e i j , e l 4 0 p o r 100. l ' o r i a s p o s t e t a s (pa -
p e l o j a n c o e n g r a n a t s y p t -que i ios t r o z o s • 
e l 5 0 p o r 100. i ' o r ios c j emíx ia rea i n u t i l e s , 
ei 3 0 p o r 100. L o s c j e m p i a r c a l u ú a i e s y 
t o a o e i p a p e i U a m a a o p a p e l o t e y r o c o r t a -
t . u r « , p o u r a n s e r v ^ n t h a o s u b r e m e n t e p o r 
ittó p e r i ó d i c o s . 

DiSRUSiCJONEò ESPECÍALES 
P r i m e r a . E l R e a l d e c r e t o íccJ ia a 6 d e 

m a r z o a e 1931 , a q u e se r e f i e r e n l a s p r » -
a u n e s r e g í « , , q u e u i t r a w n eji^cH) l e x c c p -
a o n h e c n a œ t o ü o Jo aTspt tes to scXxe la 
i m p o r t u c ó n d e l p ^ p e l j c o d u d o e l p r e d o 
a e i p a p e i n a a o u - i i a n a a a o e n botwnaa y 
p e s o a e CTUcutnla g r a m o s m e t r o c u a d r a d o 
— . ^ e v a g ó n f á b r i c a n o p a s e d e 
p e s e t a s iOS c i e u t i i o s . 

» e g u n u a . i . a 1111^1 a n a n<, p o d r á s e r 
e M g i u a eu los p a p e l e s q u e h a > a n .^ido -^o-
l i c u a d o a c o n l e c n a a n i e n o r a la rte Ja 
p u o i i c a c i ó n en la (.accia d d {)reí-;eHte Hea l 
d e c r e t o . 

l e i c e r a L o s íu! , r icf ln lca t i a c iona l e s 
p o d r a n l a c l u i a r l i b i e i n e i d e d p a p d s i e m -

• p r o q u e ü j e n u n p r e c i o iníe.-i .1 . j ' j 
d o p o r la C o m i s i ó n . E n i g u a l d a d d e c o n -
d i t i u u c s . e s t e p r e c i o i n i e r i o r s e r á . ip i i«*-
d o a t o d o s los p e r i ó d i c o s . 

C u a i U . ( J u e d a n en \ i 3 0 1 las di.spo.si-

^^ dK n Ía r zo 
d e 1 0 . 1 e n c u a n t o n o se o p o n g a n a l u í 
r e g i a s q u e e s t a b l e c e d pro.M-iile d - - c r e to ' 

y u i n t a . S e a u t o r i z a a l m i n i s i r o d e Fo -
m e t o p a r a p u b l i c a r r e f u n d i t l a s l a s d i spon 
s i e i o n e s de l pre .sente d e c r e t o c o n las M 
d e fiC dc l i ia rzo d c m i . - A l i - i n s o . - E l 
n i i n i s t r o .le F o m e n t o , Juan de la Cierva u 
l'efi'í[iel. 

I N F O R M A C I O N D E R F G Í O N F . « ^ 
V A L E N C I A 

Un joven horriblemente 
corneado 

V A L E N C I A 15. A l s e r c o n d u d d o s d o s 
l o r o s al m a t a d e r o d e los p o b l a d o s m a r í t i -
m o s p a r a s e r s ac r i t i c ados , v a r i o s j ó v e n e s 
s e colcxraron d e l a n t e d e l o s b a c h o s p a r a 
t o r e a r l o s . U n c o r n ú p e t o a r r e m e t i ó c o n t r a 
n n o d e l o s t o r e r o s e s p o n t á n c t » , c o m e á n -
d o k ' h o r r i b k m e u t e . m a t á n d o l e . 

•Vo p u d o i-er i den t i í i cad r ) p o r h a b e r que -
d a d o su a t e r p o h e c h o t r i z a s . E l .públ ico 
s u f r i ó u n a i m p r e s i ó n tlolon>s3sima a cou-
w c u c n c i a d e l t - s jx^ tácmlo . 

En Cataluña 
N U E V O P R O C E D I M I E N T O OE ATRACO 

B . ^ R C E L O . V A i.í , E u l a ca l l e d e V i l á 
y V i l á f u é a t r a c a d o p o r d n u e v o p r o c e d i -
m i e n t o d e l e n g a n c h e p o r u n a m u j e r n n 
o b r e r o a l b a ñ i l , al c u a l l e l l e v a r o n l a aim>-
' i c a i i a , ( S ) n t c n i e n d o u n a c a r t e r a c o n d o c u -
m e n t o s y d o s b i l l e t e s d e 25 p e s e t a s . L o a 
a i racradores , q u e f u e r o n , a d e m á s d e l a n iu -
jt-r. t r e s h o m b r e s qiu,' se u n i e r o n a ¿-ata. 
n o h a n s i d o h a b i d o s . 

En Andalrda 
A C C I D E N T E M A R I T I M O 

H l ' E L V A 1,^. E l b u q u e f r a n c é s «Gt*-
n t n ü P a n » h a r í a l as m a n i o b r a s p a r a z a r -
p a r . E l c a p i t á n . Sr , D e F é l i x , d e t r e i n t a 
a ñ o s d o e d a d , q u e s c c ü C M i t r a b a s o b r e c u -
b i e r t a d a n f l o ó r d e n e s , n o a d d r t i ó q u e es-
t a b a a b i e r t a la esco t i l l a , y p o r e l l a c a y ó al 
í . i t ido d e l b a r c o , quedan< lo m u e r t o , 

-I-a C o m p u d a n d a d e M a r i n a iu--rtniye di-
l i g e n c i a s . 

C O N T R A R A N O I S T A H U E R T O 

J E R E Z 15. E n .-\lcal.^ d e k « G a z u l e s , 
1.« c a r a b i n e r o s A n t o n i o V e l a . J o ^ C a l l e v 
JiíilagroH C o n d e d i e r o n cl a l t o a u n c o n t r a -
b a n d i s t a l l a m a d o P e d r o Tííaz J i n i é n t s . 

E l c o n t r a b a n d i s t a l es h i z o f r e n t e f d i s -
par.'» c o u t r a d k / s . L o s c a r a b i n e r o s r epe l i e -
ir>n la a g r e s i ó n , y d c o n t r a b a n d i . s t a r e s u l -
t ó m u e r t o . 

En Galieia 
i O O N A L F O N S O AL P E R R O L I 

E L F F - R R U L i ^ . S e ase^nira q u e D< n 
.•Mfon.so v i s i t a r á E l F e r r o l e n el m e s d e 
iígcrsto; . c o i n c i d i r á d v i a j e c o n el C o n g r e -
s o f o r e s t a l . 

L e a c o m p a ñ a r á n l o s s e ñ o r e s G a r d a 
IVie to . C i e r v a , Ro t l r í g i i ez CD, L e o n a r d o ì 
y A l o n s o G u l l ó n , 

. • C - - \ S T I L L A 

Las fiestas de la catedral 
d e ^ u ' g o s 

B U R G O S l í . H a n l l e g a d o los o b i s j x « 
d e M a d r i d y C o r i a p a r a a.sistir a l a s fiestas 
de l c e n t e n a r i o d e l a C a t e d r a l . 

M a ñ a n a se e s p e r a a u n a c o m p a ñ í a d d 
r t ^ m i e n t o d e Z a p a d o r e s , d e S a n S e b a . v 
p a n , con b a n t l c r d y m ú s i c a , p a r a r e m l i r 
lus h o n o r e s c o r r e s p o n d i t n i t e s a la r e l i q u i a 
t ic S a n F e m a w l o , q u e h a l l e g a d o bo>- d e 
.^ 'edl la . 

P a r a la E x p t ^ d ó n d e . \ r t e r e t r o s p e c t i -
v o se h a n r e d b i d o l o s o r n a m e n t o s q u e u s ó 
S a n J u a n O r t e g a , d e l s i g l o N I . T a m b i é n 
"e h a n r e c i b i d o v a l i o s í s i m a s a l h a j a s de l 
M o n a s t e r i o d e í i a n t a C l a r a . <le M e d i n a 
P o m a r , 

I-a E x p o s i c i ó n .será u n a d e l a s m á s in-
teresantc-s q u e s e h a n \ l c r i f i c ado e n Es -
p a ñ a . 

UN O B R E R O M U E R T O 

. S . A . N T A N D E R 15. E n u n a f á b r i c a d t 
c -u i t idos d e la a v e n i d a t le A l o n s o G u l l ó u 
l ina c o r r e a dc m á q u i n a a r r o l l ó a i o b r e r o 
A n g d E c h e v a r r í a , q u e m u r i ó a l p o c o 
tKmjK> d e o c u r r i d o d t r i s t e a c c i d e n t e . 

En León 
H O B n O R O S A T O R M E N T A . I G L E S I A I N C E N -

O I A O A . T R E S H O M B R E S M U E R T O S 

. „ ^ • • ^ L A ^ í A N C A 15, K n e l p u e b l o ,dc 
I V lUar d e G a l l i m a z o h a d e s c a r g a d o u n a te -

m b l é t o r m e n t a , o c a s i o n a n d o i m a d e las 
c h i s p o s e lé t - t r icas el i n t ^ d i o d e la te-
c h u m b r e d e la i g k s i i í y d c a m p a n a r i o 

E n la c x t i n d ó n de l i n c e n d i o t r a b a j ó to -
d o el p u e b l o d e n o t l a t l a i n e n t e . 

E n o t r o s \ -ar ic« p u c b k « d e e s t a p n n - i n 
c u l a s < lesca rgas d ó d r i c a s h a n ca t i sa t lo 
1.1 m u e ^ e d e t r e s hombrc-s y i m c e n t e n a r 
d e o v e j a s . 

A d e m á s , h a n a r d i d o m u c h a s m i e s c s . 

En las Vascongada« 
UN H O M B R E M U E R T O , UN I N C E N D I O 

B I L B A O 15. E n la f a c t o r í a d e A l t o s 
H o r n o s f u é atroi)elIa<k> p o r n n a locomo-
t o r a d f o g t m e r o B e n i t o ¿ u a z o . d e ve in t i -
c u a t r o a ñ o s , s o l t e r o . R e d b i ó t a n gr í ivos 
h e r i d a s , q u e f a l l ec ió hr/ra.-i d e s p u é s . 

— E n D i i r a n g o - s e i n c e n d i ó u n a c a s a d e 
la caUe d e S a n t a M a r í a . N o h u b o q u e la-
m e n t a r dc-sgrada- i p e r s o n a l e s . j ^ r d i -
d a s a s d e n . l t n i a 7 .500 p e s e t a s . 

c u a l e s l a f ó r . u u l a p a r a fijar e l p r e d o d e l 
p a p e l y la a c e p t a c i ó n d e l n n s m o . E s t a -
b l é c e n s e t a m b i é n r e g l a s m i n u d o s a s p a r a 
l a i m p o r t a d ó n de l p!-.- I. y m e d i a n t e la 
r e g u l a r i z a d ó u d e l a v e n t a d e loa r e s i d u o s 
se. y se r e s u e l v e c u e s t i ó n t a n i i n p t í r t a n t e 
d o d e l e x t r a n j e r o p u e d a t e n e r a p l i c a d ó n 
d i s t i n t a a a q u e l l a p a r a l a c u a l f u é a u t o r i -
z a d a s u i n t r o d n c d ó n . 

P e r . , a u n .^icn.lo m u y in leresa i i t ' - s los 
e x i r e m o s e n u n i c r a d . j s , p o r r e p i e s e n t a r f ! 
a c u e r d o e n t r e a i i i oa s m r i u s U i a a , a u n lo t s 
m a s el t j u c a m b a s Jiuyaii i i eyadu a iu c o m -
ei t lenc ia do (pie el l i e a l d e c r e t o d c L't) d e 
iu,u'70 d e I ' J .J n o se u j>l iea ia , CNcepeiuii 
li;-.'li;i d e cu iu ido se ir!ÍPi-<- y la im] , .u ta-
eiúii l i d p u ] , d , s i e m p i e q u e d p r e c i o d d 
p a p d i i ae iona l tic delert i i i i iada.s eoi idieio-
u<-s ^,•a d d e 70 p e s e t a s los liKI k i ius so-
b i i ' va^'c.ii f áb r ie í i , p u r i j u e e l lo repi-. ' ,senía 
uu e s j . i r i t u (le m u t u a a y u d a en l r e a m b a s 
i m p o r l a n t e a iudu.s t r iah y n i u i e u d c a m i n o 
p o r el q u e p&drá llegai-se a la s o l u c i ó n 
coiui i io ta del p r o b l e m a . 

F u n d a d o en la? p r e c e d e n t e s c o n s i d e r a -
c i o n e s , el m i n i s t r o q u e s u s c r i b e t i ene d 
I m n o r di' s n m e l e r a la a p i o h a c i ó n de 
V. .\L .q s i g u i e n t e p r o v e c t o <Jc d e c r l o . — 
A t a . h i d , l ó .If ju l io d e I D - ' l . — S e ñ o r : ,\ 
L . 11. P . d e A ! . — J u a n Je la Ciciva ij 
Peñu[iel. 

i t e a c u e r d o c o n m i C o n s e j o d e n i in is -
l i o s , y a p i o p u e o l a de l d e t o m e n t o , v e n g o 
en a p r o b a r Jas r e g l a s s iy i ient-^-s p a i a lu 
a p l i c a c i . i n .le mi d e c i e t o d e Üt) d e i n a r / o 
de ly-M. 

' .Ar t i ru lo 1." I ,a C o m i s i . i n c r e a d a p o r 
f l Hea l d e c r e t o d e d e i i i a i zo d e IJfeii s e 
i v u i u i á e n el l u m i s t e i i o d e F o m e n t o a n t e a 
ilel d í a ¿O d e ead.-» m e s , y cuanta.s v e c e s 
lo e x i j a n ios a s u n t o s q u e i tcba l i d i a r , a 
j u i c i o d e su p r e s iden tR , ai ob ju lu .lo l i j j i r 
j i a r a el m e s s i g u i e n t e l o s p r e c i o s d e los 
p a p ó l e s a q u e ae r e l i e r e d i c h a d i s p o s i c i ó n , 
y r e s o l v e r s o b r e t o d a b la^ co i i su l tab q u e 
se s o m e t a n a su e s t u d i o . 

f u e r z a m a y o r p l e n a m e n t e j u s t i f i c a d a sc-
r a n s e r v i d o s en i m p l a z o q u e n o - - H r á t 
c e c c r d e los t r d n t a d í a s d e su f c d i a F l 
I>luzo p a r a s e r v i r los p e d i d o s . ' e l o s pe r ió -
d i c o s q u e , p o r c o m f T a r p a p d e n el e x t r a n -
j e r o . u o so l i c i t en d e l a s f á b r i c a s e .s iaf lo laá 
la t o t a l i d a d d e su c o j i s m n o . 110 p o d r á s^ r 
s u p e n o r a l d e s e s e n t a d í a s . :ii .il d e t r e i n -
t a , u n a vez q u e n u e v a m e - i t e nr.;,>-an t o d o s 
s u s p e d i d o s a la indm?t r ia n a d o n a l E l ci-
t a d o p l a z o s e r á áe n o v e n t a d í a s r..dra u g u t -
l los p e r i ó d i c o s q u e h a v u n p r c i e i i i d i d o d e 
MI c<.>nsmno t o t a l d e p a p e l d c la i u d u s t r i u 
e s p a ñ o l a . 

6.° I m p o r t a c i o n e s d e p a p e l . A u 
t o n z a d o s t o d o s l o s d i a r i o s y r e v i s t a s q u e 
se p u b l i u u e n en la f e c h a d é e s l e r e g U -
m e n t ó y I03 q u e l leven u n a ñ o d e p u b l i -
c a c i ó n d e s d e la c i t a d a f e c h a , c u a l q u i e r a 
q u e sea el c o n s u m o d e p a p e l , p a r a r ' u -
b i r l o de l e x t r a n j e r o c o n d e r e c h o s a r a n c e -
l a r i o s r e d u c i d o s , s e m a r c a r á n e s t o s p a p e -
Ies c o n u n a filigrana, a fin d e e v i t a r q u e 
se d e s u n e n a o t r o u s o q u e e l d e la im-
p r e s i ó n d e l p e r i ó d i c o q u e lo i m p o r t e . S e -
r á e s t a filigrana « c o r r i d a » , e s t o e s , im-
p e r t e c . a , y e s t a r á f o r m a d a c o n el n o m b r o 
de l p í ^ n ó d i c o o e l d e la E m p r e s a q u e in i -
p o r l e d p a p e l « i r á e s t a m p a d a en los 
m á r g e n e s e x t e r i o r e s e i n t é r i o r e a d e t o d o s 
o s e j e m p l a r e s d e l a P r e n s a n o d i a r i a y d e 

la d i a n a i l u s t r a d a , y e a c a d a t r o z o d e p a -
p d d e 900 c e n t í m e t r o s c u a d r a d o s en lo« 
d e m á s p e r i ó d i c o s d i a r i o s . L o s p e r i ó d i c o s 
q u e t e n g a n , s o l i d t a d o p a p e l d e l e x t r a n j e -
r o s e d i r i g i r á n p o r e s c r i l o al p r e s i d e n t e 
d e la L o m i a i ó n , i n d i c a n d o p r o c o d e n d a , 
c a n l i d a d , p l a z o , filigrana, d i m e n s i o n e s d e l 
p a p e l y A d u a n a p o r la q u e h a n d e i n t r o -
d u c i r l o , q u e p o d r á n s e r ú n i c a m e n t e l a s ck-
P a s a j e s , I r i i n , B i l b a o , V a l e n c i a , B a r c a -
lona o .Sevilla, y el p r e s i d e n t e , e n u n p l a -
zo m á x i m o d e t r e s d í a s , c o m u n i c a r á l a s 
ó r d e n e s o p o r t u n a s a l a D i r e c c i ó n d e 
- \ d u a n a s p a r a q u e i n m e d i a l a m e n l e p u e -
d a s e r d e s p a c h a d o el p a p e l c o n d e r e c h o s 
r e d u c i d o s y d e s i g n a d o el r e p r e s e n t a i i i e d e 
ia i n d u s t r i a n a c i o n a l d e l p a p e l q u e pue-Pi 

A r t C l a s e s d e p a p e - L - S t - r ú u o b j e t o ® lie 
d c kl t i e t e n n i n a c i ó n d T ^ r e r i o ; h ^ ^ r f ^ c o r r e s p o n d a , si h u -

- • ^ • ' i fse. l u g a r a e l la . L o s p a p e l e e ¡ m p o r l a -
d o s feagarán ú n i c a m e n t e l o s d e r e c h o s 

P a m los p ? r i ó d i c o s d i a r i o s , pape l a l i s a d o 
CU bol>:uas. y pc^o dv gr^oii^i» m e U o eu. . - . e fifaT a J ^ n t n u a d ^ n 
t i r a d o Cl, ac le lante . P a r a s e m a n a r i o s y r t - i l ï d a ^ u S n f n r . H " " la 
y i s t a s , d a a c A , t i p o « o r i e n t e ) , s a t i ^ a d o , t 
Cn p l ig^oá y p e s o de- o o g r a m o s m e t r o tnia.-

.ch¡-.do t i l c d e l a n t e ; d a s e B ( t i p o teptv-alj, 
s a t i i u d í i , e n p l i e j í o y p e s o d e 00 g r a m o s 
m n r t i cuadrad lo e n a d d ^ n ' i . ' ; d a s e c , cou-
c h é , e n p l i e g o s y p e s o d c 8 0 a 130 g tan j ios 
ine-tro c u a d r a d o , 

Nf.ta«i. P r i m e r a . í í o b r e e l p r e d o ctel p«-
1*1 a l i s a d o ae c i r g a i á n t r e s pes^rtas «ii . o s 
c i e n k i l o s p o r s a t i n a c i ó n , y c i n c o p ta je t ;« 
c u a n d o las b o b i n a s d e b a n .ser c w t a d a s e n 
I^it ígoa. S e g i m d a . L o s p a p e l e s a l i s a d o s q u e 
i«-'ngan u n p e s o m e n o r d e ,so g r a m o s e l m e -
t r o c u a d r a d o , , j i o s i e n 4 a i n f e r i o r a l d e 
a lxKia rán c inoo. j i e se t a s m á s e u k>s d e n 
k i los . T c i r e t a . L o s p a p d e s sat i r ia t le» p a r a 
lo". iKrnódicus d i a r i o s n o p o d r á n t e n « - u n 
IK.-S1) i n f e r i o r a l t le g r a n i t « p o r m e t r o 
t u a d r a t l o . L o s q u e p e s e n m e n o s d e 56 g i u -
m.-s y n o m e n o s d c <;o a b o n a r á n d i « p ^ 
t a s mí i s c n l o s d e n k i los . 

e x a c c i o n e s q u e p u e d a n e s l a b l e 
t e r se . : 

a) E l p a p e l « a l i s a d o » o « s a t i n a d o » e n 
l>obmas o p l e g o s , b l a n c o o d e c o l o r , f e a 
c u a l q u i e r a la c a n t i d a d , d e p a s t a d e , n a d e -
r a q u e c o n t e n g a , y d e 42 a 62 g r a m o s t i 
m e t r o c u a d r a d o , 5 0 c é n t i m o s d e p e s e t a l o s 
c ien k i l o s c u a n d o se d e s t i n e a p e r i ó d i c o s 
d í a n o s . 

b) E l p a p e l s a t i n a d o o s in s a t i n a r 
b i a n c o o d e c o l o r , con o s i n m a d e r a , d e 
tW a g r a m o s el m e t r o c u a d r a d o , p a i a 

x l ioos d i a r i o s v ei d e s t m a d n a t oda 
la Prendía n o d i a n a , sea c u a l q u i e r a su p» -
«n. en b o l , m a s o p h e g o s , d n c o ¡ i c se t a s l e s 
c ien K1I08. 

c) E l p a p e l « c o u d i é u p o r u n a o a m b a s 
c a r a s , con o s i n m a d e r a , d e 8 0 a 130 g r a -
m o s p o r m e t r o c u a d r a d o , 10 p e s e t a s lo« 
c i e n k i l o s , s i e m p r e q u e se d e a i i n e a l ex 
e l u s i v o c o n s u m o d e la P r e n s a n o l i a n a 
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Üia 17, d- n . i i ,go IX d e s p u é s .fe Peutec.>,-' 
ea . - San Ale jo , c o n f e s o r ; S a u J a c i n t o , m á r -

t i r ; San León IV, P a p a y c o n f e s o r ; S a n 
Teodos io , Ubispo . .v S a n t a s . M r r c d i n a v 
s e g u n d a , i m u ü r e s — L a m i s a y ol .c io d i v m o 
son do e^ta Domin ica , con rito s e m i d o b t e 
y co lo r verde . 

S'jnla Iglesia Caiedrnl.~.K las nueve v 
med ia , ini.sa conven tua l . 

RelKjiohn Cnrmeltlas de Manw Has ( P r f n 
Cipe do V e r s a r a . 2 1 ) . - , C u a r e n t a H o r a s ) . -
L o n t m u a la m,venu a N u e s t r a f í ñ o r a de l 
C a n n e n , A las ocho, expo.sición d e S. D .M -
a la.s n u e v e y media , m i s a c a n t a l a - u las 
-seis, rnsario y s e r m ó n , p o r e¡ p , .d re Aiva-
rez, U. P.; novena, r e surva y s d s e 

Parro^juia de S;n . » . « - c u s . - T e r m i n a la 
noií^na a .Nuestra .Señora d d C a r m e n A las 
s i d e y med ia , c o m u n i ó n g e n e r a l ; a las d i . v 
nii^a s , . lemnc, 0-71 s e r m ó n j.,,¡- o¡ p a d r e l e l 
ñ - i ; F a u r a ; a las c i n c o y m e d i a ro-
sai'io y .sermón, p. , r ol padr-o L a g u n a ; re-

y prwe .s ión púb l i ca c.,11 la i m a g e n do 
NuostR, S e ñ o r a del C a r m e n , q u e recorre,- , i 
las ca l les a d y a c e n t e s . 

P'irroqnia de Son ñ in^s .—T/^rmina In n r -
a Nuexti'H Señora de l (-.armea. A U s 

od io , misa d e c o m u n i ó n ; a las riicz y me-
dia , misa .s.a. 'miie; p r e d i c a r á el Sr, V á z q u e z 
La iuaresa , y bemliciói i papa l ; a las seis, n o 
>011«. s o l e m n e i-e.-^orva y p r o c o í o n púb l i c a 
e.-.n la i m a g e n d e Nue.-.tra StNi..ra de l Car-
men , qm, r e c o r r e r á l as ca l les adyacente ,? 

/'jlesi.! drl .Sagrado Corazón y San Frxin-
cisco de fíorja.—A l a s s ie te , mi'sa d e c o m u -
nion p a r a l as E.-n-uelas d o n i i n k a l e s ; a U s 
oo-h", pai-a la.s c o n g r e g a c i o n e s J o s e f i n a y 
Buena .Muerte; a la.s d n c o , expos i c ión éo 
S - D. M., ro.s8rio y sei-móu. p „ r ©1 p a d r « 
J o s é María Valera , S. j ; 

Parroquia de la Conc.epdón.—A lus doc« 
y med ia , misa y exp l icac ión c a t t ^ u i s t ó d e 
a d u l t o s p o r el p r e s b í l e r o D. Manue l Mar t in 
H e r n á n d e z . 

Sanliiario del Perpetuo .Seo o r r o . — F i e s t a 
del S a n t í s i m o R e t i e n l o r — A la.s fK-ho misa 
do c o m u n i ó n p a r a la A re h ¡ co f r ad í a ifel P e r 
pe tu í . ScKíorro > San Alfonso^ a ias d iez , 
mi.sa c s n t a . l s . coíi S. D. M. m a n i ñ a s t o ; s 
las seis, f unc ión s o l e m n e con s e r m ó n 
d p a d r e I ) « r r . , l a ..rwlentori.'.Ua); bendk . lón 
i'C.serva y sa lve. 

A'hración . V o ^ f u r n a ^ T u n i o : San A ÍUS . 
I in, ® 

Visilas de lfiCr,rlc de . V / a ; N u e s t r a Rf-
ñora-dtv la F lo r d e Lis, en S a n t a .María- t le 
Lourdf ts . en San J.^sé; Corazón d e \larfci 
en su p a r r o q u i a ; do las P e ñ u d a s y .Santua-
rio, pn B w n S u c e s o : d « la Car idad del Co-
bro , e n las Desca lzas Fteíikss. 

SA.\TOfí\L Y CULTOS P . i y ? l / / 11 yR<i 
Día 18, l u n e s . - S a n t a Siníoros.- y c„c. ^j., 

te h i j o s m á r t i r e s ; .Santos F e - k r i c o B r u n o 
y Buf i lo , Obispo, y .Santa María , v i r g e n v 
m á r t i r — L a mi.w y ofkiío d iv ino s'.r, d/- s -
Cami lo d» Zeli-i, c o n rito d o b l e > c-olo 
blan(x>. •' 

Ji'-'l'giosas Carmeiiifif .y'^ranUo-: <Cua. 
r e n t a Horas ) .—Cont inúa ja novena a .Naes-
t r a .Señora del C a r m e n : a las ocho , «xposi -
ción d e S. D. M.; a los se i , . - j e r r T i o y s e r . 
món_ pr^r rí p n d r e Aivarez (O. P , i ; 
> s ah i ' . 

Parroquia de San ^ o ^ á . - F i e s t a d e la Son-

c o n S. n . M. n. mifiesto. 

.Voclarna.^t,Sant-a I sa -
bel d e H u n g r í a . 

I " - t í ' ^ ' f « — N ü o s t r a 
S . r tp ra d e la r x p ^ n a d ó r , en el O r a t o r i o de l 
E-^pínlu S a n t o ; del P e r p e t u a S , . : o r r o on 
su s a n l u a r i ü r eti k. iglr-^ia PwU.Ilc ia , ' 
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